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			Há um velho provérbio sul-africano em que se pergunta, “Como você comeria um elefante?” e a resposta certa para essa pergunta é: “Uma mordida por vez”. Esse lema é utilizado pelos Navy Seals, a Força de Operações Especiais da Marinha dos Estados Unidos, no qual reflete a necessidade de se analisar o todo de uma situação, não importando o tamanho de sua dimensão, e agir passo a passo frente aos seus objetivos, pedaço por pedaço, ou seja, em porções que estejam dentro da capacidade de reação. Saber aplicar esse provérbio é um fator determinante para vencer os desafios de uma guerra e, até mesmo, os desafios de um coração partido.
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			Capítulo 1


			Entrevista


			“Você tem as palavras para mudar uma nação


			Mas você está mordendo sua língua


			Você passou uma vida inteira preso em silêncio


			Com medo de dizer algo errado


			Se ninguém ouvir, como vamos aprender sua música?...”


			[image: ] Read All About It — Emeli Sandé


			Kate Holmes


			Salão Oval, Casa Branca, Estados Unidos da América. Nem em todos os mais desvairados e loucos sonhos poderia imaginar que um dia seria eu a estar ali, elegantemente acomodada, à espera do início da mais importante e extraordinária audiência da minha vida.


			Aqueles que me observavam não faziam a menor ideia da batalha de emoções que eclodiam dentro de mim, pois minha imagem externa era a compleição inabalável da calmaria e da seguridade do profissionalismo encarnado. Mas, na verdade, como era de se esperar de qualquer pessoa, estava nervosa. Discretamente belisquei minha coxa, só para conferir se estava dentro de um sonho ou se aquilo era mesmo real, se tudo o que aconteceu no último ano fazia mesmo parte da minha nova realidade. Belisquei outra vez, um pouco mais forte dessa vez, só para ter certeza.


			Ouso dizer que aquela audiência não era importante apenas para mim, mas também para o Presidente dos Estados Unidos da América e, com a mais absoluta certeza, para o país. País esse que, num tempo não tão distante, apresentava-se para mim como estrangeiro, mas que agora o chamava carinhosamente de lar.


			Aquele ambiente não me era estranho, ao contrário, conhecia cada centímetro daquele lugar, bem como toda Casa Branca e seus servidores, desde o pessoal que desempenhava tarefas mais simples até o mais alto escalão do governo americano. Por um longo período, transitei por aqueles cômodos esquadrinhando seus segredos, suas fraquezas e fortalezas, na condição de invisível. É isso mesmo… invisível. Mas, dessa vez, afirmo com certa satisfação que tudo era diferente, pois eu possuía um nome e um rosto e podia interagir livremente com as pessoas. Nunca mais serei uma invasora naquela Casa; agora, eu existo e faço parte de um Projeto Militar que mudará o curso da história, e tudo começa no dia de hoje.


			Preparei-me por muito tempo para esse dia e, entre outras coisas importantíssimas, planejei meu visual nos mínimos detalhes. Nora, a Primeira-Dama, me ajudou com tudo. Afinal, eu não estava acostumada ao glamour, longe disso, mas a ocasião merecia, e, se me lembro bem, ela usou de um breve discurso bastante eloquente para me convencer a usar roupas de grife nesses dias tão importantes que se seguiriam: “Você é a personificação do futuro e traz consigo a importância de uma revolução. Mostrará nossa realidade e a posição que ocupamos na sociedade, e isso mudará completamente a partir desse novo projeto no qual, transversalmente, o reforçaremos através da caracterização da equidade de gênero e da necessidade de nos engajarmos nas transformações que o seguirão”. Tá… desse discurso o que eu entendi foi “importância de uma revolução” e “equidade de gênero”. Então… bora ficar linda e defender a mulherada!


			Escolhemos um tailleur de Giorgio Armani em lã e poliéster preto com bordados na cor creme no entorno do punho das mangas, na gola quadrada, nos bolsos e também na barra do tailleur. Ele possuía fechamento por botões duplos também na cor creme, doze ao total. A saia era super justa e sua altura terminava logo abaixo dos meus joelhos. Tanto o tailleur quanto a saia foram milimetricamente ajustados para o meu corpo, deixando-me “envelopada”, porém confortável.


			De acordo com Nora, essa vestimenta era símbolo do poder feminino, de distinção e classe, sem mencionar que enaltecia minhas curvas, minha cintura fina, minha bunda redonda bem brasileira e minhas longas pernas. Escolhemos um scarpin preto de Christian Louboutin, em couro, bico fino, salto altíssimo com a sola vermelha de assinatura da marca. Os adornos eram pequenos brincos de pérolas em formato de gota. Já a maquiagem era discreta e sóbria, em tons marrons e rosa queimado, que realçava meus olhos e o contorno das maçãs do rosto. Batom Essentielle de nº 63, da linha Rouge Allure Velvet da Chanel, devidamente acondicionado numa bolsa preta Paloma Small, também da marca Christian Louboutin, que combinava perfeitamente com o sapato. Era difícil não ficar olhando o tempo todo para aquela bolsa magnífica. O maquiador da Primeira-Dama era mesmo fantástico. Ele disse que, mesmo sem brilho algum, iria me iluminar, e ele assim o fez. Meus cabelos ganharam um corte moderno e estavam escovados, dando um caimento em cachos simétricos. Algumas borrifadas do perfume Delina Parfums de Marly e... voilá! Pronta para o grande dia. 


			Apesar de todo nervosismo, estava me sentindo muito confortável e confiante. Até chegar na antessala e o nervosismo se apossar de mim. Então, tratei de não pensar muito na dimensão do que estávamos iniciando e deixei a mente fluir por alguns poucos instantes.


			Então, pela primeira vez, reparei a decoração do lugar: seu papel de parede delicado em cores neutras, os vasos de flores monocromáticas arrumados de forma simétrica e formal, nenhuma flor fora do lugar se sobressaindo às demais; as cortinas, também em cores neutras, estavam abertas à dois palmos; a grande escrivaninha das secretárias era antiga, em madeira clara, estrategicamente posicionada, dando visão tanto à porta de entrada como à entrada do Salão Oval. Os sofás e as cadeiras tudo era neutro, aproximando-se ligeiramente de um tom discreto de mostarda, penso eu que seria para fazer alusão ao partido político do Presidente. Duas bandeiras ao fundo, sendo a bandeira dos Estados Unidos da América e a bandeira Presidencial, e vários quadros. Não entendia nada sobre arte; se colocassem uma pintura feita por uma pessoa comum e a de um pintor famoso, não saberia diferenciá-las, mas, sem dúvida alguma, as pinturas daquela sala eram muito bonitas.


			Foi então que, me resgatando dos meus pensamentos, ele entrou na antessala: John Adrian Hunt, Capitão da Marinha Americana e Comandante dos Navy Seals, a elite das Forças Armadas norte-americanas, considerada a melhor equipe das Forças Especiais do mundo. Pesquisei tudo sobre ele: era nascido na Pensilvânia, na capital Harrisburg, onde morou até cursar o colegial. Depois foi para a Philadelphia, onde fez faculdade de administração quando jovem e, em seguida, o curso de Estudos Estratégicos na Universidade de Norwich, no Vermont. Depois disso, ingressou na Marinha direto para os Navy Seals, onde se destacou participando de diversas missões no Afeganistão e no Iraque. Detentor de várias condecorações, dentre as quais sobressaem cinco medalhas de Bronze, uma de Prata e uma de Mérito, dava para ver pelo seu uniforme crivado de barretas coloridas o quanto era condecorado. Há oito anos, lidera o curso de formação das equipes dos Navy Seals como seu Oficial Comandante. 


			


			E lá estava ele em pessoa, uma lenda americana que a maioria não conhecia nem irá conhecer. Todo seu trabalho e dedicação forjando os melhores combatentes do mundo... não sei o porquê, mas as borboletas em meu estômago, que há anos estavam em estado de latência, deram sinal de vida e me sobressaltaram.


			Além de ter todas aquelas qualidades, ele era muito charmoso, seu rosto era duro e implacável, com sobrancelhas angulares que lhe conferiam um visual discreto e simples, elas acompanhavam olhos pequenos e marrons, linhas de expressão marcantes na testa, queixo firme e maxilar proeminente.


			O Capitão Hunt estava prestes a completar quarenta anos, seus cabelos escuros começando a pratear nas têmporas, usava um corte de cabelo baixo e as entradas em sua testa o deixavam ainda mais charmoso. Devia medir mais de 1,80m e era bastante forte. Sua farda azul-marinho estava ajustada em seu corpo, sobressaindo seu peitoral e bíceps.


			Ele cruzou o recinto até a mesa das secretárias e foi recebido por Susan, uma mulher de meia-idade baixinha e atarracada, ela parecia fofa, mas aquela mulher era uma verdadeira águia, além de leal e eficiente. Ela o conduziu até um sofá posicionado bem em frente ao meu, ao sentar, ele me olhou brevemente e meneou a cabeça num aceno cortês, retribui com um meio sorriso. Em seguida, tirou o quepe de debaixo do braço e o pousou ao seu lado no sofá. Pelo seu histórico, se ele estivesse nervoso, não demonstraria jamais. Seus olhos vagavam pelas pessoas presentes na sala fazendo um reconhecimento do território, principalmente em relação aos outros militares que estavam sentados no outro canto da sala. Vou ler sua mente agora, Sr. Hunt, para ver o que te aflige… “Por que diabos Philip me convocou? Não houve um briefing, então posso presumir que seja sigiloso. A corrida presidencial ainda está longe de começar. Espero que ele não esteja pensando em enfiar minha Base em estereótipos militares comuns, somos atípicos no que se refere a certas características militares. Porra, Phil… a casa dos Seals foi meticulosamente construída para alcançar seu propósito e, você já deveria saber bem disso, então, caso for esse o motivo da reunião, a resposta é não. Mas espero poder ajudá-lo de qualquer outra forma. Odeio essa política de merda… Ao menos tenho a chance de admirar algo tão lindo logo pela manhã...”, pensou, olhando para mim. Tive um pequeno sobressalto por ele ter reparado em mim, mas, então, lembrei da promessa do maquiador que me iluminaria e dos esforços de Nora para me deixar elegante. Ri comigo mesma. Passados alguns longos minutos, ele falou, tentando parecer simpático:


			— Olá. Também está aguardando por uma reunião?


			Sua voz era grave, quase rouca.


			— Olá — respondi com a máxima simpatia. — Sim, na verdade é sobre um emprego.


			— Ah… Se me permite adivinhar: Secretária executiva.


			— Na verdade, não — disse-lhe com um amplo sorriso.


			Sim, ele estava nervoso e mordia o maxilar, fazendo com que os músculos da face saltassem. “Ela é mesmo muito linda!”, ele pensou novamente.


			— Sou enfermeira.


			— Não parece uma enfermeira, geralmente vemos as enfermeiras com aquelas roupas de hospital que parecem pijamas.


			Ele sorriu mais uma vez e não sei o porquê, mas aquilo me fez corar. O que está acontecendo comigo? Foco… preciso manter o foco! 


			— Aqui na Casa Branca deve haver uma enfermaria e tanto!


			— Sim, realmente acho que isso é bem provável.


			


			Sorri suavemente e seu rosto relaxou, começou a brincar com o quepe e isso era bom, pois ficava mais fácil de ler a sua mente. Enquanto falávamos amenidades, lia a sua mente, ele pensava a todo tempo na Base, nos projetos para as próximas turmas, nas missões, pensava na casa que estava reformando e pensava em Philip e em mil formas de dizer não ao Presidente de forma educada sobre alguma mudança organizacional no lar dos Navy Seals. Mas ele também pensava em como ajudá-lo, se fosse o caso. Estaria eu diante de um coração dividido?


			Os pensamentos do Capitão Hunt eram “organizados” diferente da grande maioria, e isso era bastante interessante, não me causava náuseas como os demais, e isso era um bálsamo. Vez ou outra, ele pensava, “Linda!”.


			Definitivamente, eu precisava de mais tempo com ele. Ao me levantar, pedi licença educadamente, ele se levantou de forma polida, dando-me passagem. Me dirigi até Susan e disse:


			— Diga a ele que preciso de mais tempo com esse aqui. Se for possível, remarque a reunião para amanhã... Com o aval dele, claro… Diga que é importante.


			— Sim, senhorita Holmes — respondeu Susan, usando a arte de sorrir sem sorrir, metodologia originária das secretárias executivas, que não revelam absolutamente nada do que foi tratado. Dizem que levava anos para dominar tal técnica, que se baseava em um levantar de bochechas acompanhado de um alinhamento das sobrancelhas, seguido de um piscar de olhos, como sei disso? Estava tudo lá, na mente dela, na qual eu simplesmente invadi e li. Desculpe, Susan.


			Antes de voltar para o meu lugar, pude sentir os olhos do Capitão cravados na minha bunda. Quando cheguei perto do sofá, ele se levantou e estendeu a mão para mim.


			— John Hunt.


			Peguei meu crachá e li, apertando os olhos.


			— Holme, não, Holmes… isso. Kate Holmes — falei tímida, afinal, acabara de receber aquele nome. Ele deve ter me achado estranha, em não lembrar do próprio nome, entretanto ele devia saber que, se estava usando um nome falso, tinha um motivo, pois aquilo não era tão incomum assim.


			— Muito prazer, Sra. Holmes. 


			Ele se inclinou discretamente e apertamos as mãos, sua mão era áspera e grande e envolveu totalmente a minha.


			— Senhorita. — Fiz questão de dizer, sendo claramente piegas


			Dessa vez, ele se sentou mais perto da ponta do sofá e pudemos ficar mais próximos.


			— Me perdoe a grosseria de não ter me apresentado adequadamente, esse lugar mexe com os nervos de qualquer um, até mesmo com os meus.


			— É verdade, me sinto na antessala da diretoria da escola, pronta para levar um puxão de orelhas.


			— É verdade, mas este lugar também atiça nosso senso patriótico... Que fala bem alto. É um privilégio estar aqui, servindo meu país. Já parou para pensar o quão restrito é esse espaço? — gesticulou para a sala. — Quão poucas pessoas tiveram o privilégio de estar aqui neste lugar servindo seu país. Isso é motivo de orgulho, estar aqui me impulsiona a prosseguir, é como ter a resposta àquela velha pergunta…


			— E que pergunta seria? 


			— Se estamos fazendo a coisa certa…


			


			Dito isso, seu rosto ficou enigmático, me concentrei para ler sua mente mais uma vez, desculpe, Capitão. 


			“Todas as concessões que fiz na minha vida valeram a pena? Gostaria de ter essa resposta, esse lugar poderia me responder… E os rapazes? O quanto exijo deles… E quanto ao Soldado Freddie? Terei essa resposta algum dia?”


			Ele era tão correto, tão sincero. Mesmo com esses questionamentos pairando em sua mente, seus pensamentos eram descomplicados, era tudo organizado e a palavra que melhor se encaixava era: limpo.


			— Ainda não tive o privilégio de servir ao país como o senhor, mas sinto que, com o trabalho que já estou realizando, de certa forma, meus esforços estão voltados para o bem desse país. Gosto de pensar assim.


			— Certamente, senhorita Holmes, há nobreza em seu trabalho. Quando estamos em guerra ou missões, vocês, da equipe médica, são anjos de farda. Certa vez, fui a campo com um enfermeiro. Nossa missão era extrair um soldado ferido e, no meio do caminho, sofremos uma emboscada, ficamos dez horas encurralados e sob fogo contínuo e cerrado. Em nenhum momento ele perdeu a calma! Vocês lidam muito bem com a pressão, seja ela qual for.


			Mal sabia ele que não era bem assim. Não sabia lidar muito bem com a pressão; se ele fosse o escolhido para ser o Comandante desse Projeto, iria descobrir por si só.


			Já era noite lá fora quando Susan anunciou para nós que a agenda do Presidente fora cancelada:


			— O Presidente não poderá cumprir as agendas da tarde por questões de Estado. Estou reagendando para amanhã pela manhã, no primeiro horário. Iremos acomodá-los no Four Seasons Washington D.C Hotel, um motorista irá conduzi-los até lá e também os trará aqui pela manhã.


			O hotel onde estou hospedada, isso é ótimo; mais uma vez, Susan prova sua eficiência. Ao sairmos da antessala lado a lado, percebi que de salto alto eu ficava quase da sua altura. O Capitão Hunt era muito charmoso, andava com firmeza e elegância, e eu, por sua vez, fazia questão de desfilar ao seu lado. Não importava o tamanho de meus saltos, eu dava conta. Andava com certa graça… Tá bom, eu arrasava com os saltos! Pronto, falei.


			— Você não é americana — ele disse, com um sorrisinho


			— Hum… de onde acha que sou, então? 


			— Ainda não descobri. Mas irei.


			Retribuí o sorriso. Nesse momento, o agente do Serviço Secreto nos abordou, interrompendo nossa conversa. O carro estacionou e ele abriu a porta para que eu entrasse. O Capitão Hunt estava pensativo sobre o cancelamento da reunião, da qual ele não conhecia o propósito. Ele não gostava de postergar nada, nenhum assunto; não era assim que os soldados faziam, muito menos um Capitão. Ele terminou seu pensamento com a frase “Maldita política de merda” erosnou em sua mente.


			Foi uma viagem curta, e ele certamente conhecia o caminho, pois, perto do hotel, me perguntou.


			— Posso te oferecer um drink? Já estamos no Happy Hour.


			— Sim. Eu gostaria, Capitão.


			Entramos no hotel, e ele foi fazer o check-in. Enquanto isso, fiquei à sua espera no bar, pensando na abordagem que fiz em sua mente e nas dos Almirantes.


			O bar do Four Seasons era um ambiente muito agradável, com sua madeira de cor marrom escura cobrindo as paredes e também a mobília que combinava com os vidros de cor fumê que separavam as mesas umas das outras, dando privacidade aos clientes. Sua longa bancada escura contrastando com o espelho que a cobria, tudo isso sendo ressaltado pelas luminárias dispostas como um belíssimo mosaico suspenso, com suas luzes de filamentos de carbono conferindo um tom suave semelhante a chamas de fogo, tornando o lugar muito aconchegante.


			Havia uma música suave que disputava com as conversas acaloradas dos presentes. Sentei numa banqueta no balcão e pedi ao barman um Manhattan, o sabor do whisky harmonizado com o vermute era perfeito e fazia cócegas na minha língua; adorava a sensação que aquele drink me proporcionava.


			Tentei deixar a mente livre, mas ela permanecia nas coisas que encontrei na mente do Capitão dos Navy Seals, aquele remorso antigo pelo soldado de nome Freddie, a preocupação constante com os assuntos da Base, da prestação de contas trimestral, da saúde dos soldados, da manutenção das armas e das estratégias das missões. Havia também algumas contas pessoais que não foram pagas por falta de tempo, uma lista de compras do mercado para sua casa e outras pequenas coisas, tudo tão… Limpo. 


			Na verdade, eu não gostava de ler a mente das pessoas, simplesmente detestava, era horrível entrar em suas mentes e ver tudo que elas carregavam: pensamentos e lembranças embaralhadas, seus tantos traumas, seus temores, muitas emoções e divagações, tanta culpa, ataques de ansiedade, muita sujeira e muitas vezes havia o mau… coisas nojentas e muitas vezes horripilantes.


			Odiava. Se pudesse nunca usar essa habilidade, assim o faria, ou melhor… não o faria, nunca! Era exaustivo, me deixava com pensamentos que não eram meus na minha cabeça por dias, era como uma “ressaca de pensamentos” dos outros. Além do que, me sentia como se estivesse violando as pessoas, um ato vergonhoso de violência e isso me deprimia profundamente. Entretanto, às vezes, pensava que deveria praticar mais essa habilidade, para aprender a filtrar os pensamentos e direcionar o que queria ouvir e assim não invadir tanto a mente das pessoas, mas era muito difícil. Era como entrar numa piscina de bolas coloridas e ter que achar a única bola certa sem tocar nas demais.


			Então, ele entrou no bar e todas as minhas angústias se foram diante do que estava vendo. Ele trocara a farda; estava vestindo um look civil casual que lhe conferia um ar prático e estiloso. Vestia uma camisa preta de mangas compridas, dobradas em três quartos da altura do braço. Ele acertadamente manteve a camisa fora da calça, esta reta e justa, de cor creme; sapatos pretos com amarração oxford, solado mais alto e moderno com design de frisos em relevo, que tornavam o look ainda mais moderno. Caramba, ele estava muito sexy, isso era um fato, sem falar nos seus braços e tórax, que pareciam insuflados naquela camisa estilosa que lhe grudava no corpo aqui e ali. 


			O bar estava apinhado e barulhento, era um bar famoso e muitas pessoas e políticos de Washington faziam o Happy Hour lá devido sua excelente localização, além de servirem excelentes drinks. Quando me viu, virei a banqueta em sua direção, me exibindo e sorrindo timidamente. Ele chegou mais perto; me concentrei e, mesmo naquele lugar apinhado, pude ouvir seus pensamentos nitidamente “Porra… por que diabos estou nervoso como se estivesse indo para uma missão… é só uma garota, afinal!”. Aquilo foi inesperado e gostoso de ouvir, um homem como ele se sentindo atraído por mim. Mais uma vez a super produção de Nora fazendo efeito. Ele sentou ao meu lado e pediu uma cerveja. Então, tomei a iniciativa da conversa:


			— Fale um pouco de você, Capitão Hunt e do que te trouxe a Washington. 


			— Bem, como você viu, sou militar e trabalho numa Base não muito distante daqui. Já ouviu falar da equipe de operações especiais da marinha, os Navy Seals? 


			— Claro, eles são o orgulho da nação.


			


			— São mesmo, trabalho lá — sorriu, reprimindo a satisfação


			Ele não disse que era o Comandante da melhor Força Especial Militar do mundo, omitiu simplesmente, não sei se por humildade ou por precaução. Mas outro cara com certeza teria dito para impressionar uma garota. Ponto para você, Capitão Hunt.


			— E pelo seu sorriso de satisfação posso julgar que você gosta muito do que faz.


			Ele ampliou ainda mais o sorriso. Deu outro gole na sua cerveja.


			— Sim, não me vejo fazendo outra coisa. Esse trabalho me permite, além de servir meu país, conhecer pessoas interessantes, mesmo que em lugares inesperados. 


			— Hum… 


			Beberiquei meu drink, adorando a sutileza daquela frase muito bem colocada que além de demonstrar inteligência me fazia entender que podia se tratar de um flerte; resolvi provocá-lo:


			— É verdade, isso parece muito conveniente. Então me diga, conhecer pessoas interessantes em cada porto seria uma rotina da sua carreira na marinha? 


			— Não — disse divertido, entendendo perfeitamente que o alfinetei devido a um dos jargões que sua profissão conferia aos seus soldados. — Na verdade, é uma raridade, sou muito seletivo, não me impressiono facilmente.


			— Parece, então, que já estabeleceu um parâmetro para o que poderia ser “pessoa interessante” e “lugar inesperado” — frisei as palavras. — Entretanto, também soa como uma desculpa para não se casar, posso perguntar porquê? Só não vale dizer que é porque não encontrou a pessoa certa. 


			Reconheço ter sido muito invasiva no final. O que deu em mim? Estava alfinetando repetidamente o pobre homem.


			— É nítido assim? 


			Riu de canto, de forma muito charmosa e aquele pequeno sorriso mudou drasticamente seu semblante, as sobrancelhas formaram riscos diagonais e sua testa franziu. Provavelmente, ele usava aquele sorriso para conseguir o que queria, não o julgo. Um armamento poderoso… Arrasou, Capitão.


			— Não sou casado e o motivo é mais simples que isso. Meu estilo de vida é um pouco complicado, não quero submeter alguém a uma rotina de ausências, não acho justo. Além do que, não achei a garota certa.


			— Bingo!


			Rimos juntos mais uma vez, o som da risada curta e grave dele era muito gostoso.


			— Entendo, mas os militares se casam, isso é certo.


			— E quanto a você, enfermeira Holmes. O que faz em Washington?


			— Perseguindo o sonho americano — disse bebericando meu segundo drink. — Trabalhei muito para chegar até aqui, enfrentei muitos obstáculos, mas finalmente terei uma oportunidade. Nossa, fiquei nervosa só de falar nisso!


			Coloquei minha mão sobre a barriga. Era tudo verdade! Quando digo que trabalhei muito para chegar até aqui, isso inclui roubos, um assalto a banco, várias brigas e arrombamentos, um arrombamento especial de uma residência pertencente a uma senhora idosa e… a invasão à Casa Branca. Meu Pai... Ainda bem que sou eu a ler mentes, não o Capitão, pois, se ele pudesse fazê-lo, não passaria por sua arguição.


			


			— Tenho certeza de que se sairá bem. E ouso dizer que será um trabalho estimulante e que, se tiver sorte, poderá conhecer pessoas interessantes. 


			E lá vai o sorriso de canto. Minhas bochechas já estavam começando a doer de tanto que eu lhe sorria.


			— Pode apostar que sim, também faz parte do meu sonho americano.


			Durante nossa conversa, era fácil interpretar os sinais sociais e chegar a um simples diagnóstico da nossa pequena dinâmica: sim… estávamos flertando, descaradamente. 


			A começar por nosso contato visual um pouco mais demorado, sabe aquele segundinho mágico a mais que entregava tudo? E também tinha o interesse mútuo na conversa, cada coisinha que aprendíamos sobre o outro era muito apreciado. A fluidez corporal, tipo: eu me movia para frente, ele também se movia; repetia o movimento como um espelhamento inconsciente da sintonia compartilhada. Um toque suave no braço, uma ou duas vezes, que arrepiava até a alma. Os sorrisos genuínos que expressavam o quanto estávamos nos divertindo e apreciando a companhia. Agregado a isso, aquele velho truque: quando estamos num ambiente com muitos ruídos, é preciso inclinar-se perto o bastante do ouvido da pessoa para que ela te ouça, mas o que realmente pretendemos é sentir sua proximidade, e, com sorte, sentir seu cheiro. Sem falar nas milhares expressões faciais positivas. 


			Então, era oficial: estava atraída por ele e era recíproco! 


			Nem precisava ler a mente dele, zilhões de feromônios foram emitidos por nós e corroboram com a minha constatação. Não me sentia atraída por um homem há muito tempo, desde que recebi meus poderes e tudo mudou na minha vida, definitivamente era impossível pensar em algo parecido. E justamente agora tinha que acontecer. O Destino é mesmo um grande sacana.


			— Você já atuou em outra área que não as Forças Armadas?


			— Em meu estado natal, na pequena loja de ferragens da família, depois fui para a Faculdade. E você, sempre foi enfermeira?


			— Não. Tive vários outros trabalhos: secretária, balconista, garçonete — ladra de banco, arrombadora profissional… — Fui para a faculdade um pouco mais tarde do que de costume.


			— Você deve ser muito boa no que faz, para estar pleiteando um posto de trabalho na Casa Branca. 


			Ele foi bastante direto em sua fala, assim como fui com ele.


			— Assim como o senhor, Capitão.


			— Na verdade, o que quero mesmo saber é o que uma mulher tão linda faz aqui em Washington, ainda sozinha.


			— Esperando… estou esperando.


			Ele me olhava meio sério, os olhos pequenos sendo apertados pelo cenho franzido. Nos encaramos por alguns segundos, estudando um ao outro e dando espaço para que o outro desse o próximo passo. Parecia uma dança. Entendi que esse era o momento de uma pausa, pois eu dera o pontapé inicial e ambos sabíamos onde isso poderia chegar. E digo que a nossa dupla torcida era que chegasse exatamente onde deveria: a alguns andares acima de nós... Então, pedi licença para ir ao toalete.


			O que eu estava fazendo era errado; afinal, estou avaliando-o para ser o Comandante do Projeto, mas a nossa química era inegável! Mas, apesar daquela química incrível, não podia deixar que aquele flerte me influenciasse no momento de minha decisão, aquela operação era importante demais. Nesse momento, percebi que tinha que encerrar aquilo, era meu último teste antes do início do Projeto, seria capaz de abrir mão de algo pessoal pelo Projeto? Pela humanidade? Parecia ser um teste difícil, mas, na verdade, não foi uma decisão difícil. Lembrei do nosso diálogo na casa branca, das palavras ditas há poucas horas que solidificam minha decisão:


			— “Poucas pessoas tiveram o privilégio de estar aqui, neste lugar, servindo seu país…


			Estar aqui nos dá força para prosseguir, é como ter a resposta àquela velha pergunta.


			— Qual pergunta?


			— Se estamos fazendo a coisa certa.”


			Olhei para meu rosto refletido no espelho e tomei a decisão que sabia ser assertiva. Disse para o espelho:


			— Irei fazer a coisa certa, parar com distrações e focar na operação, ela está acima de mim, acima dele e de qualquer um de nós. 


			Caminhei resoluta de volta em direção ao bar, ele me esperava e congelou a postura e os movimentos no momento que me viu. Aquilo era demais; me senti uma adolescente e disse para mim mesma: “Quero só mais um pouquinho disso”. Andei em sua direção como se estivesse na passarela invisível da fashion week, sorri e joguei os meus cabelos, fazendo-os balançar, igual no filme As Panteras, em que a personagem Alex Munday ensinou Natalie Cook a impressionar um cara. Me deu vontade de rir, mas percebi que, por incrível que pareça, ele reagiu mesmo àquilo. Chegando ao seu lado, disse em seu ouvido, bem pertinho, perto o bastante para minha boca roçar em sua orelha. Isso foi pura maldade, reconheço.


			— Preciso me recolher, gostaria de agradecer pelo drink e pela conversa tão agradável. 


			Ao me afastar, pude ver a decepção em seus olhos, um Capitão Seal não deveria ser tão transparente assim.


			— Entendo, pode me dar o número do seu telefone? 


			E, levantando-se, ficou bem perto de mim, quase invadindo meu espaço pessoal.


			Inteligente, educado, alto, forte, com aqueles braços enormes e dois drinks na minha cabeça para ajudar... Olhava derretida para ele, torcendo que tenha sido tão transparente em minhas expressões faciais quanto ele. Acho que ele percebeu.


			— Desculpe, não tenho telefone. 


			Miei, mas era verdade. Sei que ele jamais acreditaria e teria a certeza que o estava rejeitando.


			— Aconteceu algo? Está diferente. 


			— Não, me desculpe… — disse-lhe, dando um sorriso sincero. — Só está tarde e preciso acordar cedo amanhã para a reunião na Casa Branca; afinal, tenho que causar uma boa impressão.


			— Acho que isso não será problema para você, senhorita Holmes. Foi realmente um prazer conhecê-la — disse, olhando-me com a cara mais linda. Mesmo levando um fora ele se portou galantemente, que homem sexy, caramba! Não posso ficar pensando nessas coisas, preciso vê-lo como meu possível Comandante.


			Tinha uma decisão difícil a tomar, não por duvidar da competência, lealdade ou índole dele, mas agora eu tinha um agravante a ser considerado, que era a possibilidade dele ser o escolhido para comandar o Projeto e eu ficar ao lado desse homem por sabe-se lá quanto tempo e não desejá-lo. A noite seria longa. Então, sorri e pedi a conta, ele protestou com veemência e pagou nossa conta; então, lhe disse adeus. 


			Chegando no meu quarto, fui direto para o banho, torcendo que a água pudesse levar consigo todo aquele fogo do meu rabo. Vesti uma camisola e fui olhar as fichas dos Almirantes Alvin McCracken e Joseph Higgins. Abri suas fichas e li as anotações que fiz nelas; em seguida, abri a ficha do Capitão Hunt e inseri meus apontamentos sobre ele. Em seguida, as comparei e as estudei com muita seriedade pela milésima vez, repassando tudo que vi em suas mentes e em nossos diálogos, não deixando passar sequer um detalhe. 


			Esses três oficiais foram indicações do Presidente Philip. Ele conhecia a conduta militar de cada um, seus históricos militares, tendências políticas e um dos principais atributos, que era o comprometimento com a Força e eu deveria escolher dentre eles aquele que seria o Comandante do Projeto. Através do meu polígrafo, ler a mente deles e o que eles tinham enterrado bem no fundo, se era danoso demais ou se era possível de ser considerado. Todos possuíam as qualidades para assumir o posto, mas apenas um poderia compilar além de inteligência, caráter, integridade, controle emocional, competência técnica, paixão, e o total desprendimento da política, não ignorância a ela, para lidar com tamanha responsabilidade e com todas as situações que enfrentaremos. Não precisei pensar muito, já havia finalizado minha avaliação, mas ainda assim queria uma avaliação imparcial, então, listei os atributos deles numa Tabela Dinâmica do Excel, depois apliquei os filtros e… Bingo, lá estava ele, aprovado com louvor! 


			Com toda a certeza, o Comandante do Projeto seria o Capitão John Adrian Hunt. Abri uma cerveja para comemorar o fim da primeira etapa.


			Passado algum tempo, ouvi a porta sendo aberta no quarto ao lado, um homem falava ao telefone, era a voz do Capitão… Sério isso? Eis mais uma vez a eficiência de Susan, mas isso era demais, menos, por favor, Susan!


			Com ele aqui ao lado, se eu quisesse, poderia ouvir seus pensamentos. Talvez, só talvez, poderia ser bom conhecer melhor meu futuro Comandante, seria muito bom para a operação, disse a mim mesma me justificando.


			Então, ele entrou no quarto e ligou a TV, o telejornal falava sobre o confronto na Síria, “Porra, quando é que vamos entrar nessa de vez e acabar com esse monstro? Desgraçado… trazendo caos e sofrimento a tantas pessoas… miserável”. Dois minutos depois, foi para o banho. Eu estava na cama muito bem acomodada, só faltava um pote de pipoca e uma coca cola, pude ouvir o chuveiro sendo aberto, o burburinho que suas roupas faziam enquanto se despia, daí uma enxurrada de pensamentos “Kate Holmes, vou descobrir quem é você, onde mora e até onde cursou o colegial… linda… gostosa… aquela boca… aquela bunda… porra… depois de tanto tempo encontrei alguém realmente interessante que valeria a pena… e ela simplesmente se esquivou. Será que foi alguma coisa que eu disse? Cara, estávamos numa total sintonia, podia jurar que nos entenderíamos… o que deve ter acontecido naquele banheiro? Vacilou, John, poderia ter vigiado quem entrou… sei lá, cara… perder uma chance dessa... nunca mais vê-la… Não, isso não… Vou atrás dela, algo me diz que vale a pena, a Casa Branca não deve ter tantas candidatas a enfermeiras”. 


			Fiquei mole igual gelatina. Abracei o travesseiro e fiz uma festinha balançando as pernas e soltando gritinhos. Pronto, sou uma adolescente novamente, ainda bem que decidi sobre o Comandante do Projeto antes de ouvir isso.


		




		

			Capítulo 2


			Reunião


			“Porque nós seremos lendas


			O que estamos fazendo aqui não é apenas assustador


			Está prestes a ser lendário…


			É para isso que viemos…”


			♫ Legendary — Welshly Arms


			Kate Holmes


			Na manhã do outro dia bem cedo, estava na Casa Branca para o desjejum, como era de costume. Esse encontro tinha se tornado uma rotina que eu manteria o quanto pudesse. Adorava a companhia de Phil e de Nora, nos tornamos grandes amigos e eu os amava como se fossem minha família. Phil e eu sempre fomos sinceros um com o outro desde que nos conhecemos, não mentíamos em absolutamente nada um para o outro, sabíamos que o sucesso da operação também dependia disso, dessa confiança mútua, mas omitia dois segredinhos dele, que eram para o bem de todos. Juro.


			Nora, sempre tão delicada e afável comigo, sem falar que ela me dava dicas de moda e me ajudava a comprar todas as minhas roupas, pagou uma professora de etiqueta e até me ajudou com a balaclava, a “touca ninja” que os soldados usam. Sem sua ajuda, a tarefa de me preparar para essa nova vida teria sido muito mais árdua.


			Estava em pé, como de costume, no meio do espaço entre os quartos da Casa da Família e a cozinha, esperando que o primeiro casal viesse tomar o desjejum.


			Vestia outro tailleur, agora da grife de John Galliano, confeccionado em zibeline na cor nude. O tecido era encorpado com um brilho acetinado, não possuía golas nem bolsos, exibia um único fecho na altura da cintura, uma fivela quadrada dourada e fosca, de modo que o corte do tailleur fazia aberturas na forma de “V” para cima e outro V invertido para baixo, com a fivela unindo-os. As mangas possuíam uma dobra na altura de três quartos do braço. Uma peça clean e muito elegante, por baixo do tailleur, uma camiseta com decote quadrado do mesmo tecido e da mesma cor. A saia era justa, com o comprimento padrão logo acima dos joelhos, tudo perfeitamente ajustado ao meu corpo. Scarpin Jimmy Choo, confeccionado na cor nude em couro texturizado, com bico fino, salto alto fino e fechamento posterior no calcanhar com uma fivela dourada. Como acessórios, um pequeno colarzinho dourado com uma pequena bolinha dourada, brincos combinando.


			Meus cabelos estavam presos num coque baixo e frouxo, o cabelo repartido ao meio com várias mechas estrategicamente soltas e levemente onduladas pelo babyliss, maquiagem discreta, mas destacando meus olhos com um pouco de lápis preto, sombra preta e marrom, blush para dar viço e um pouquinho de iluminador em pontos estratégicos. Tá... estava parecendo uma modelo. Ponto para nós...


			


			Quando o Presidente me viu, seu olhar demorou um segundo a mais, então, percebi que ele gostou do que viu.


			— Bom dia, Kate. Preciso me acostumar com esse nome… o que conseguiu? — disse o Presidente, me entregando as fichas dos dois Almirantes e a de John.


			— Já tenho minha indicação, Sr. Presidente. 


			Abri a pasta do Capitão Hunt sobre a mesa e coloquei meu dedo indicador sobre a foto dele:


			— É ele.


			— E por que o escolheu? Não entendo, com os Almirantes você levou cerca de uma hora; já com o Capitão Hunt, você levou quase um dia inteiro. Foi difícil assim? — disse o Presidente pensativo


			— Na verdade, não, senhor, ele foi o mais fácil, por isso me intrigou tanto. Com ele foi tudo “preto no branco”, limpo. A não ser por um remorso enorme por um soldado chamado Freddie.


			— Conheço essa história, ele continua “limpo” — disse o Presidente, pondo um ponto final ali


			— O senhor quer que discorra sobre os Almirantes?


			— Não será necessário, os conheço bem, são bons homens. Na verdade, o Capitão Hunt sempre foi minha primeira escolha.


			— Permita-me perguntar, senhor, o que foi tudo isso, então? Um teste?


			— Que todos nós passamos, Kate — disse ele com aquela cara de professor.


			— Chega, vocês dois! Hoje é um dia muito importante, vamos tomar nosso café da manhã — disse Nora, chegando na cozinha e me dando um beijo na bochecha, — Está linda, querida, ninguém irá prestar atenção em nada do que Phil disser, todos estarão olhando pra você!


			Foi até Phil e o beijou na boca apaixonadamente. Era lindo ver os dois, eles realmente se amavam e a cumplicidade dos dois era uma motivação para eu querer, um dia, ter um relacionamento assim. Agora que os conheci, não aceito nada menos que isso. 


			Após o lauto café da manhã, antes de sairmos, Nora pediu que esperássemos, foi até seu quarto e me trouxe um presente, um broche da sua coleção, em ouro fosco, uma flor com um design moderno. Ela o colocou à esquerda do meu tailleur e disse ter ficado perfeito e que o “mimo” era para dar sorte.


			— Obrigada, Nora. É incrível…


			— Obrigada a você, Kate. Por ter nos escolhido. 


			Fiquei visivelmente emocionada. Então, seguimos em direção ao Salão Oval. Era a primeira vez durante todo o ano que eu andava lado a lado com o Presidente dentro da Casa Branca. Ao chegarmos, olhei para Susan e ela me indicou o lugar estratégico que deveria me sentar, outra das habilidades dela, então, elegantemente me sentei, conforme a professora de etiqueta me ensinara: pernas cruzadas na diagonal, coluna ereta e mãos sobre o colo. Respirei fundo e notei que minhas mãos vibravam um pouco, foram tantos meses de planejamento árduo, de sigilo, de missões secretas e finalmente tudo estava acontecendo.


			Passei essa cena mil vezes na minha cabeça, de como deveria agir e o que falar. Phil me orientou detalhadamente sobre como agir nesse dia tão importante, “Fale menos e ouça mais”; por mim, não direi nada. Eu seria o centro das atenções, só que de uma forma ruim, seria como uma extraterrestre. E agora havia o Capitão e nosso flerte… merda, o que eu fiz. Consegui piorar tudo.


			Phil também estava nervoso; só quem o conhecia bem perceberia, e eu era a pessoa que mais conhecia o Presidente dos Estados Unidos, Sr. Philip Adam Morgan. Afinal, podia ler a sua mente e fiz isso durante um ano inteiro. 


			Os outros integrantes daquela sigilosa reunião foram entrando no Salão Oval. Eram eles: o Vice-Presidente Norman Smith, o Secretário de Defesa General Murphy, o Secretário da Marinha Americana Sean Norton, o Secretário do Exército Americano Elijah Johnson, o Chefe de Gabinete da Casa Branca Joe Cullen, o Secretário de Estado Timoth Mendes e o Comandante dos Navy Seals, o Capitão John Adrian Hunt.


			John foi o último a entrar no Salão Oval e, quando me viu, não disfarçou sua surpresa, franziu a testa e pensou: “Que porra ela está fazendo aqui numa reunião ultra secreta? O que uma enfermeira faz aqui?” Nossa conexão foi perdida, pois tentava ouvir todos na sala, ao mesmo tempo que tentava ler suas mentes. Foi uma grande confusão para mim naquele momento.


			Todos se acomodaram, e John sentou-se à minha frente, me encarando. Tentei fazer uma cara de paisagem e fingia que não era comigo, mas percebi o quanto ele estava chateado e intrigado. Todos, sem exceção, me olhavam com desconfiança. Acho que vou acabar sendo presa.


			— Senhores — iniciou o Presidente, sem as apresentações devidas conforme era o protocolo —, esta é uma reunião ultra secreta e nenhum registro será feito. O registro oficial dessa reunião será disponibilizado para os arquivos e já está escrito, todos vocês o lerão e assinarão ao final. Essas medidas estão sendo tomadas devido à natureza extraordinária da situação. Aquele que não estiver em conformidade com esses termos, deve se retirar.


			Aquilo foi agressivo e todos os presentes sentiram-se desconfortáveis, inclusive eu. Como ninguém era doido de se manifestar abertamente, Phil deu continuidade à reunião.


			— Com o propósito de extinguir o terrorismo da face da Terra, os Estados Unidos da América formarão o grupo militar America’s League of Intervention for the State’s Services for Antiterrorism, a elite da elite das Forças Armadas Americanas, para dar fim a esse mau. Assim, num futuro próximo, a palavra terrorismo só existirá nos livros de pesquisas e na internet.


			Dito isso, os componentes se entreolharam, dado à excentricidade daquelas palavras e um certo alvoroço tomou conta dos presentes. O Presidente continuou seu discurso de forma bem objetiva:


			— Começaremos fazendo um curso com o intuito de calibrar as Forças Especiais, o melhor curso já visto, com orçamento ilimitado, melhor tecnologia disponível e espaço de tempo curtíssimo, um ano, no máximo, podendo ser reduzido devido a incursões emergenciais que se fizerem necessárias.


			— Senhor Presidente — disse o General —, já temos Forças de elite americanas que combatem o terror há anos, os Rangers, os Seals, e os Delta que vêm atuando bravamente e seriamente, vencendo batalhas e missões por todo o mundo. O senhor é prova disso, serviu no Afeganistão. O Capitão Hunt, aqui presente, está à frente de uma dessas forças e tem formado soldados de excelência ao longo dos anos. Não compreendo gastar milhares de dólares dos nossos contribuintes num curso que já existe e que mostra sua eficiência há anos, seria mais do mesmo. 


			— Sei disso, General. E tenho orgulho dos nossos homens, mas temos um elemento surpresa: um civil, que possui habilidades extraordinárias que trarão vantagens sem precedentes às Forças Armadas Americanas e para o mundo inteiro, e temos que adequar nossas forças a ele. Peço que mantenham a mente aberta, o que ouvirão aqui extrapola tudo que já presenciaram.


			— Senhor Presidente — interveio o Capitão —, treinar um civil num curso voltado para as Forças Especiais? O senhor bem sabe que, a exemplo do curso Seals, que é considerado o mais extenuante do mundo, calibrar as Forças Especiais Seals, Delta e Rangers será ainda mais árduo. Inserir um civil nesse contexto, e ainda com o tempo de curso reduzido, é contraproducente, sem dizer que ele será massacrado na primeira semana.


			Todos riram, menos o Presidente e eu.


			— Também sei disso. Por isso, quem irá comandar esse novo e desafiante curso, bem como esse novo Projeto, será o senhor, Capitão Hunt.


			O Capitão ficou aturdido, nem teve a chance de responder.


			— Com todo respeito ao Sr. Presidente, mas não fui consultado antecipadamente sobre essa questão, tampouco participei dessa decisão — disse o General.


			Era visível o aborrecimento do General, por ter ficado de fora de decisões tão importantes e que envolviam as Forças Armadas Americanas. Posto daquela forma, parece mesmo que o Presidente desrespeitou a hierarquia militar.


			É bem provável que ele quisesse o comando desse Projeto de tal magnitude, pois seria um trampolim para sua carreira política e Phil devia saber disso, por isso o deixou de fora. Então, continuou a argumentar:


			— E quanto ao Joint Special Operations Command (JSOC), que tem trabalhado desde 1980 com o propósito de garantir a interoperabilidade e a uniformização do planejamento e conduta em operações especiais da Marinha Americana? E quando ao United States Naval Special Warfare Development Group (NSWDG)?1


			— Seremos um Projeto independente, sem intervenção do JSOC. E quanto ao DEVGRU a equipe Seals Team Six deverá ser incorporada ao projeto, de acordo com a avaliação do Capitão Hunt.


			Enquanto os presentes tentavam digerir as palavras do Presidente, eles simplesmente me esqueceram por completo, até mesmo o Capitão Hunt sequer me olhava. Era como se eu não existisse.


			— O senhor falou que esse civil possui habilidades especiais — disse Sean, Secretário da Marinha. — Do que exatamente o senhor está falando, Sr. Presidente?


			— Força extrema, grande velocidade, fala qualquer idioma, é dotado de um polígrafo interno, possui um sonar que detecta pessoas, armas e eletrônicos em qualquer ambiente e possui uma blindagem natural. 


			O resto vocês não precisam saber, pensei, completando a frase de Phil em minha mente. Todos começaram a falar ao mesmo tempo, colocaram-se de pé, pasmos, despejando perguntas ao Presidente; ele levantou a mão, pedindo silêncio.


			— Essa pessoa me mostrou suas habilidades únicas e o que pode fazer, mesmo sem treinamento algum e, acreditem em mim, é a arma perfeita, só precisa ser treinada. Ressalto que essa é uma Operação de Covert, é ultra secreta, ninguém além dos integrantes deste salão terão acesso a essa pasta. Com o avanço do curso e das missões cogitaremos a ampliação desse grupo.


			A palavra “arma” era desconfortável, mas o Presidente e eu já havíamos conversado sobre isso e, por fim, a aceitei. Entendemos que não seria necessário usar nenhum tipo de eufemismo grosseiro; afinal, sou o que sou.


			— Minhas desculpas, senhor, mas tudo está um pouco confuso e difícil de ser concebido. Acredito que falo pelos outros presentes também — desculpou-se o General.


			


			— Senhor Presidente — disse Timothy, o Secretário de Estado —, com o perdão da palavra, mas isso tudo é meio fantasioso. Estamos falando sobre poderes sobrenaturais? Super-heróis e alienígenas?


			O Presidente riu.


			— Essa pessoa não é um super-herói, tampouco alienígena, é um ser humano como todos nós. 


			Todos levantaram uma enxurrada de possíveis ameaças caso essa história fosse verdade, as probabilidades, as consequências, os perigos para a nação, a repercussão nacional e internacional. Phil rebatia todas as investidas, e eu permanecia sentada, ouvindo. Não sei quanto tempo se passou até que ouvi o Capitão dizer:


			— Quais as intenções desse civil, ele foi avaliado por quais profissionais? A inteligência já passou um pente fino nele?


			— Ele pode ser um espião — completou Timothy.


			— Sei tudo a seu respeito, essa pessoa me contou tudo sobre sua vida e o Serviço Secreto confirmou todas as informações. Mas isso ficará restrito somente a mim, ninguém saberá sua verdadeira identidade, esse foi um acordo entre mim e ela Respondendo ao Capitão Hunt, o único que julgou essa pessoa apta até agora fui eu, apenas eu e Nora— disse o Presidente, fazendo uma pausa, e depois de um longo suspiro, prosseguiu: 


			— Senhores, essa pessoa veio até essa nação, elegeu esse país para cooperar e agregar forças à luta árdua contra o terrorismo, e assim acabarmos de vez com esse e com outros males que oprimem a humanidade. Os senhores têm ideia do que está acontecendo aqui? Com a introdução desse Projeto, desse civil... Livraremos o mundo de uma vez do terror!


			— Se esse civil tem mesmo habilidades especiais, o que garante que ele não se voltará contra nós? — perguntou Norman, o Vice-Presidente. — Se ele possui realmente poderes, o que o faz pensar que não esteja te manipulando? 


			— Acho que devemos fazer essas perguntas diretamente a essa pessoa — sugeriu o Presidente. Ele levou a mão ao queixo e depois apontou para mim. Me levantei no exato momento em que todos se viraram. Eles eram a face chocosa do preconceito, gostaria de poder tirar uma foto deles naquele momento, enquanto disparavam sobre mim olhares que continham raios de pura incredulidade. Que grande merda.


			— Senhor Presidente, uma mulher treinando para a série de cursos formais de treinamento Navy Seals? Sabe que não é possível, o treinamento é árduo demais — disse o Capitão, visivelmente aturdido, o mais aturdido de todos.


			— Abra sua mente, Capitão Hunt, em uma semana sua opinião mudará completamente. Vocês ouviram o que eu disse sobre ela ter habilidades? Com o treinamento adequado, teremos uma equipe sem precedentes! Volto a dizer da natureza secreta desta operação. John, na Base, faremos um contrato de confidencialidade extremamente rigoroso, tanto para a equipe quanto para os trabalhadores, que terão seus soldos incrementados exponencialmente como forma de incentivo, acertaremos os detalhes mais tarde.


			Phil deu um longo suspiro e esfregou os olhos. Sabia que ele estava cansado pelo que passamos com os congressistas e aquilo ainda não havia terminado.


			— Estamos diante de uma situação que mudará esse país e o mundo. Devido o privilégio de termos um poderio militar e bélico, intelectual e financeiro superiores a muitos países, é nossa responsabilidade tornarmos o mundo um lugar melhor, sem essa doença letal que é o terrorismo. Como eu disse, senhores, ela veio até nós, nos escolheu, e nos deu a oportunidade de realizarmos grandes feitos. Não é esse um dos preceitos desta grande nação que foram instituídos por nossos pais a séculos atrás?


			


			Ninguém me dirigiu qualquer pergunta. Eu ainda estava de pé, como eles, pronta para responder a qualquer questionamento, dentro do combinado entre mim e o Presidente.


			— Tudo bem, senhor Presidente. Farei parte dessa empreitada, mas tenho uma condição: ela deverá treinar com os mesmos parâmetros dos rapazes, sem nenhuma concessão devido ao gênero. Caso ela, — disse apontando o dedo em minha direção como uma ameaça, mas sem sequer direcionar-me o olhar — reprovar em qualquer fase do curso, ela não fará parte da equipe, mas a operação deverá continuar. A unificação das tropas de elite numa equipe Master das Forças Armadas Americanas, isso sim, sem contos de fadas, mostraremos o verdadeiro poder das Forças Armadas dos Estados Unidos da América.


			Encolhi-me, pensando no que estava por vir. Philip percebeu e acenou discretamente a cabeça em negativa; então, imediatamente, me recompus, corrigindo minha postura. Philip havia me contado como o Capitão era rigoroso, porém justo. Ele não estava parecendo muito justo nesse momento, ele parecia um sexista. Até agora, ninguém dirigiu nenhuma palavra a mim; ao contrário, faziam questão de me fazer sentir fora do contexto. Mas precisava mostrar que fazia parte daquele time. Então, disse em tom calmo e pacífico:


			— Será uma honra ser adestrada pelo senhor, Capitão Hunt. 


			Todos os olhares se voltaram para mim, e John respondeu num tom de ameaça velada:


			— É o que veremos, senhorita! 


			— Capitão,— disse o Presidente —, tem mais uma coisa: você escolherá o pessoal para formar três equipes. Escolha os melhores dos melhores das Forças Especiais de Combate, mas, ao final, quem escolherá os soldados que serão incorporados à equipe será ela.


			O rosto do Capitão ficou vermelho, seu maxilar pulsava, acho que acabei de abrir a caixa de Pandora, ele me fuzilava com o olhar, entretanto não me intimidei e não abaixei o meu. Encarava-o, porém, sem arrogância, ele teria que me aceitar e eu mostraria a ele que faria parte da equipe, quer ele queira quer não.


			Concentrei-me para ler seu pensamento:“Uma porra de uma civil escolhendo minha equipe… Philip enlouqueceu, estamos marchando para um desastre iminente… vou ter que conviver com ela na Base… que porra! Já não basta ter levado um fora fenomenal do caralho! Espere… ontem não foi real, ela estava me usando o tempo todo!” muitos “porras” se seguiram. Ele olhava fixamente para mim, seu rosto estava tão contraído que sua boca desapareceu num fio. Aquela face feroz, aliada às faíscas em seus olhos, me tirou o fôlego. Jesus!


			Fui salva por Joe, o Chefe de Gabinete, que me levou para a periferia da sala, enquanto os demais desferiram dezenas de especulações ao Presidente. Os olhos do Capitão estavam fixos em mim, me avaliando. Joe abriu uma pasta e disse:


			— Vamos inserir você neste país, juntamente com um histórico de alguns anos. Aqui estão recibos de vários anos de aluguéis, contas pagas de cartão de crédito, contas de luz, água e gás, seguro social, algumas multas por estacionamento, gastos com o mecânico, contas de supermercado, restaurantes, cabeleireiro, faxineira, lavanderia, etc e… Carta de motorista, Green Card — tentei fazer uma graça para o Capitão, sacudi o Green Card e fiz mímica “Americana”, ele apenas piscou algumas vezes, Joe prosseguiu: — Passaporte, chaves do seu apartamento, o endereço está pregado atrás e aqui está seu telefone celular. 


			Peguei o aparelho e sacudi mais uma vez para o Capitão, dessa vez seu maxilar relaxou e ele moveu o queixo para o lado, Joe continuou: 


			— Notebook e isso é tudo, ah… E seus cartões de crédito, claro! O restante do seu histórico está no seu apartamento, Srta. Holmes. Seja bem vinda à América!


			


			Dei-lhe um sorriso de orelha a orelha. Todos os documentos eram “verdadeiros”, mas não importava, já me sentia uma americana, amava aquele país.


			— E quanto ao Congresso? — perguntou o Vice-Presidente. — Como vocês pensam em levar uma operação tão grandiosa como essa sem a aprovação do Congresso? E quanto aos recursos?


			— Essa votação, senhores, está na pauta de hoje à tarde do Congresso, e garanto que vai passar.


			— Com o perdão da palavra, senhor Presidente, mas como fez isso? — perguntou Joe, Chefe de gabinete.


			— A criação de uma tropa de elite das Forças Armadas Americanas… Trabalhamos duro por cinco meses junto aos congressistas; créditos para a Srta. Holme.


			— É Holmes, senhor Presidente. 


			Todos olharam para mim, caramba, corrigi o Presidente dos Estados Unidos na frente de todo mundo! Meu Deus, que doida!


			A situação estava ficando cada vez mais desfavorável para mim diante daquelas pessoas tão ilustres.


			— Capitão, pode começar a reunir os homens.


			— Senhor Presidente, a quem me reportarei? — disse John.


			— A mim! — respondeu o Presidente, não deixando espaço para mais ninguém ditar as regras dessa operação. 


			Teria que ter uma conversa com Phil, ele ficaria sobrecarregado, não tem como ele assumir o que virá e governar o país, concomitantemente.


			A reunião deu-se por encerrada; todos se despediram do Presidente e, para mim, apenas um olhar e um menear de cabeça aqui e ali. O Presidente pediu que John permanecesse no Salão Oval:


			— John, preciso me desculpar por lhe dar uma tarefa tão árdua e desafiadora sem tê-lo informado com antecedência. Mas não poderia confiar essa tarefa a outra pessoa que não você. Você é um dos poucos homens em quem confio, e é o melhor Comandante das Forças Armadas Americanas.


			— Meus serviços e minha Base estão à disposição do senhor e desta nação, sempre.


			O Presidente estendeu a mão para John e ambos trocaram um forte aperto.


			— E… John, peço que leve Kate o quanto antes para a Base para que ela vá se ambientando.


			— Como quiser, senhor — disse ele, olhando para mim, já me fazendo sentir um encosto.


			— Phil, posso ir sozinha — disse, me arrependendo de imediato por tê-lo chamado pelo diminutivo de seu primeiro nome, fazendo com que John franzisse a testa.


			— A Senhorita pode ir para a Base a partir de segunda-feira. Aproveite o final de semana. Qual nome irá adotar no curso? 


			Olhei para Philip sem saber o que responder. Ele passou a mão sobre a pasta em sua mesa com os dados desse novo e grandioso Projeto Militar: “America’s League of Intervention for the State’s Services for Antiterrorism” que formavam a sigla “ALISSA”, traduzido para o português “Liga de Intervenção da América para os Serviços Estatais de Antiterrorismo”. Passou os dedos sobre o nome e disse:


			— Ok. Nomearemos o projeto de “Projeto Militar ALISSA”, e Kate será conhecida como Soldado especial Alissa; esse será seu codinome, ou, como chamamos popularmente, seu nome de guerra.


			Achei o máximo, quase dei um pulinho, mas o Capitão estava tão sério que tratei de me recompor. Phil continuou:


			— John, escolhemos você por ser o melhor. Não confiaria essa missão a ninguém mais. Você terá um grande desafio pela frente, escolha sua equipe com cautela, nada poderá vazar antes da hora. E cuide de Kate, devemos ser gratos a ela por ter escolhido esta nação. Enfrentaremos tempos difíceis, meu amigo, mas se nós três estivermos unidos, nada poderá nos derrotar! Seremos justos e livraremos o mundo do terror. Começaremos com um inimigo antigo, a Síria.


			O Capitão teve um sobressalto.


			— Senhor Presidente, por mais que ansiamos derrotar esse inimigo, é mais prudente esperar os resultados do curso para tomar essa decisão, e isso pode levar no mínimo dezoito meses!


			— Como disse, John, com uma semana de curso, você terá mudado de ideia a respeito de Kate. Mãos à obra. Joe irá te orientar em tudo que precisar — disse a John —, e Kate, fique comigo mais um pouco, vamos assistir de camarote a votação no Congresso.


			Sorri gentilmente para Phil, sabia que ele realmente queria aproveitar a minha companhia e era recíproco, afinal, dias nebulosos estavam por vir. Mas, pela cara amarrada do Capitão, pareceu que demos a entender outra coisa. Fiquei muito aborrecida com ele, até agora tudo que ele fez foi me julgar.


			A votação no congresso correu como esperávamos. A criação do curso, bem como os colossais recursos financeiros para o Projeto Militar ALISSA, foram aprovados. Eu e Phil já sabíamos disso, esse resultado foi decorrente de um árduo trabalho encontrando os conchavos e os podres desses políticos que eram contra o governo, então, de posse dessas informações, Phil agia… os fins justificam os meios. Mas Phil acordou com todos um prazo para os primeiros resultados do projeto e, caso isso não acontecesse, eles poderiam voltar atrás. Não sei se foi a estratégia mais assertiva, mas Phil não suportava a ideia da chantagem, então ele achou menos indecoroso dessa forma.


			Depois disso, tinha apenas alguns dias para conhecer meu apartamento, comprar algumas coisas pessoais que iria precisar, fazer as unhas novamente, desfrutar um pouco da cidade, receber as orientações de Joe e ir para a Base, meu novo lar pelos próximos doze meses. Mas, antes disso, precisaria pegar as minhas balaclavas, que foram desenvolvidas especialmente para mim, customizadas num tecido resistente, mas respirável, de alta tecnologia, parecido com os usados pelos pilotos de Fórmula 1, só que mais sofisticadas, foram confeccionadas pela NASA em várias cores, branca, bege, preta, verde, camuflada e azul-marinho. Os designers fizeram a abertura dos olhos muito bonita, fazendo com que minha expressão ficasse parecendo feroz. Usaria-as durante toda minha permanência na Base, com o propósito de manter o anonimato. Como não poderia retirá-la durante minha permanência na Base, durante os treinos e missões, sem falar que precisaria comer e beber, fizeram a abertura da boca com um minúsculo e invisível zíper, perfeitamente escondido entre as tramas do tecido. E a meu pedido, fizeram um zíper na parte posterior da cabeça assim poderia colocar meu cabelo para fora e usar um rabo de cavalo, se quisesse. E quanto ao meu uniforme, era o mesmo utilizado pelos soldados da Base. Então, seria assim, minha vida enquanto “Militar” seria encoberta por uma balaclava, estaria no anonimato, mas fora da Base poderia ser eu mesma, sem, é claro, revelar que fazia parte do Projeto Militar ALISSA.


			Depois, fui dar uma caprichada no meu visual e comprar o que julgava necessário para minha estada na Base. Fui convidada para um jantar íntimo na Casa da Família, então supus que partiria para a Base logo. Depois do jantar agradabilíssimo, fomos até a sala de estar, ficamos diante da lareira e fizemos um ritual: queimamos meus documentos antigos e tudo o que tinha que remetesse ao meu passado. Em silêncio, agradeci a Deus por quem fui, mas jurei nunca mais mencionar aquele nome antigo outra vez, agora eu era Kate Holmes, cidadã americana, membro das Forças Armadas estadunidenses. Não pude deixar de me emocionar pelo recomeço, Nora e Phil também ficaram emocionados. Renasci para uma nova vida, um novo propósito e com uma nova família. 


			


			

				

						1	Sigla abreviada em português como DEVGRU.



				


			


		




		

			Capítulo 3


			Primeiro Encontro de Equipe


			“Você tenta me segurar para que eu não me torne um soldado


			Construí todas essas paredes e agora estou escalando…


			Meu combustível e chamas vão te mostrar do que eu sou feito…


			Quebrando todas as correntes que você colocou em mim…”


			♫ Keeping me alive — Jonathan Roy


			Kate Holmes


			Depois da reunião na Casa Branca, o Presidente me despachou logo para a Base para me ambientar, sentir o clima ele dissera. A Base militar de Rehoboth Beach era o quartel-general dos Navy Seals e estava localizada na cidade de mesmo nome no condado de Sussex, aduas horas e meia de Washington, D.C.


			No meu primeiro dia na Base, poderia jurar que seria recepcionada pelo Capitão, ledo engano. Um funcionário do corpo administrativo me recebeu e deu as boas-vindas, em seguida me alocou num minúsculo quarto nos fundos do corredor. Ele fez um rápidotour comigo pela Base e, se existissem radares lá dentro que multassem por excesso de velocidade, com certeza teríamos levado várias multas, tamanha foi a velocidade com que ele me apresentou o lugar. Não sei se por ordens do Capitão ou apenas porque eu era mulher e treinanda do curso Seals. Fiquei puta, o que ele estava fazendo, no mínimo, era falta de educação.


			Percebi o quanto a Base estava tranquila antes da chegada dos soldados, então, tive bastante tempo para conhecer o lugar sozinha. Optei por fazer isso camuflada, ou seja, invisível para ter total privacidade. A Base era muito bonita e espaçosa. Sem falar na limpeza. Não havia sequer uma folha no chão do pátio, apesar das árvores que a contornavam por todos os lados, e nenhum grão de areia no chão revestido de cimento. Tudo estava bem sinalizado e a pintura de tudo era nova, as cores que prevaleciam na Base eram o branco das paredes, o cinza das portas e telhados, dos móveis e do concreto e o amarelo das sinalizações. Fiz questão de conhecer cada centímetro desse meu novo lar.


			Seus alojamentos eram confortáveis, não havia beliches e ao lado de cada cama existia, além de um armário, uma “jaula” de tela metálica que acondicionava o equipamento de cada soldado. Quanto aos espaços comuns de exercícios, tanto ao ar livre quanto na academia, eram oferecidos os equipamentos mais modernos possíveis, para oferecer um bom condicionamento físico aos soldados. Inclusive, dentro da academia, encontrava-se um espaço com um ringue de luta e até mesmo uma mesa de queda de braço. Já o espaço de recreação era uma sala enorme que acomodava vários sofás e várias telas grandes de TV, para assistirem a filmes, jogos e jogarem videogame. Quanto à ala administrativa, computadores de última geração e muitas salas que eu não sabia para que serviam, além das salas de reuniões com vários computadores e telas enormes para projeção das missões e outros serviços, tudo com tecnologia de ponta.


			


			E havia a praia, que era encantadora. Lá, existiam vários espaços de treinamento, campo de tiro e o píer que era um show à parte, principalmente no pôr do sol. Mais para frente, ficava um pequeno aeroporto, um heliponto, a “casa” dos drones e o paiol de armamento. Sendo assim, cumpri minha primeira missão de reconhecimento do território.


			Nos dias que se sucederam, fui completamente ignorada pelo Capitão, então, entendi que ele estava deixando bem claro para mim como eu seria tratada por ele em seu habitat.


			Pois bem, como estava sendo totalmente dispensável naquele momento, resolvi conhecer um pouco da cidade. Fora das dependências da Base, podia ser eu mesma e vestir minhas roupas de civil, bem como andar sem balaclava. Na verdade, ali na cidade apenas o Capitão Hunt me conhecia, então eu tinha total liberdade. Sendo assim, fui até a cafeteria italiana que ficava na entrada da cidade, pedi um Caffè Macchiato e peguei um panfleto que falava detalhes sobre a cidade. Pelo que li, Rehoboth Beach é uma cidadezinha localizada no estado americano de Delaware, check, sua praia atrai muitos turistas que desfrutam do lugar no verão, check. Fora de temporada, é uma cidade pacata, mas no verão, disse o panfleto, tudo se transforma e ela fica apinhada de gente, se tornando um centro repleto de atividades, check! Sua praia é famosa nos Estados Unidos pelas águas cristalinas e pelo seu calçadão com quase dois quilômetros de extensão, Uau check… no próximo final de semana quero fazer uma corrida nele, será divino correr com aquela linda vista. Seguindo o panfleto, tanto para os turistas quanto para os moradores, Rehoboth Beach oferecia várias lojas descoladas. Quero fazer uma visitinha em todas.


			Por ser menos desenvolvida e mais tranquila do que muitas das cidades vizinhas, aparenta ser a oportunidade perfeita para relaxar e aproveitar a vida. O panfleto disse ainda que muitos americanos, ao se aposentarem, mudavam para lá. Uma mudança de vida maravilhosa.


			Outra beleza da cidade que apreciei foram suas casas fofas e bem cuidadas, com seus lindos jardins, bons restaurantes e a atmosfera de uma cidade antiga com uma bela vista para o mar. Adorei passear e olhar essas casinhas… no Brasil, era tudo tão colorido e ali a maioria das casas eram branquinhas ou na cor de tijolos. Fiz esse percurso várias vezes até escolher minhas casinhas prediletas, foi um ótimo passatempo.


			Depois de muito “bater de pernas” pela cidadezinha, retornei para a Base, bem a tempo de testemunhar a chegada dos primeiros soldados. Então, o trabalho do Capitão e meu, iria começar, pois todos eles seriam avaliados por nós antes de começar o curso de calibração. Ao todo, ficariam para o treinamento cinquenta homens, para conseguirmos fazer três turmas oficiais de nove soldados cada, que iriam compor as equipes Alpha, Bravo e Charlie. Os demais soldados formariam equipes sobressalentes que, com o tempo, se engajariam e acabariam por se oficializar como times. Então, a Base foi se enchendo deles e de vida. Eu passeava por eles e observava seus modos… eles eram tão iguais! Me perguntei se fora o treinamento que os fez assim, ou se era eu que ainda não havia conseguido perceber as sutilezas de cada um, de cada Força.


			Os últimos soldados foram alocados nos alojamentos, dez soldados em cada cômodo, metade da capacidade dos quartos num curso normal e ainda sobraram quartos. Ao todo, cem homens das forças especiais, Seals, Delta e Rangers, todos com treinamento avançado e alguns com várias missões em seus currículos. Esses soldados tinham algo em comum: todos passaram por treinamentos dados pelo Capitão Hunt em algum momento de suas carreiras e ele acompanhou a progressão de cada um. 


			A Base ficou muito agitada e o clima que reinava era de pura testosterona e adrenalina. Continuava passeando camuflada entre eles, ouvindo suas conversas, lendo seus pensamentos para conhecê-los melhor, pois para fazer o que pretendíamos, precisaria conhecê-los totalmente; afinal, iríamos salvar o mundo, melhorá-lo um pouco pelo menos, mas com certeza expurgá-lo de alguns caras muito maus. Eles estavam animados, principalmente com o soldo deles que triplicou e eles fariam de tudo para se manterem ali. 


			Passeava perto do Capitão também, confesso… vê-lo trabalhando, tratando com os homens, era muito agradável observar, ele era sempre firme, mas educado. Fazia questão de conversar com todos os rapazes igualmente, mas tinha suas preferências, ele os conhecia bem, e ficará furioso comigo… Ainda mais furioso, quero dizer, quando eu começar a fazer minha limpeza, retirar aqueles que levavam consigo problemas psicológicos e os escondiam, como dissera o Presidente, aqueles que poderiam afetar toda a equipe nessa operação tão importante.


			E quanto a mim, ele continuava me ignorando, aliás, toda a Base. Me restringi a aparecer em público somente nas refeições. Todos me olhavam como uma alienígena, ainda mais usando a balaclava todo o tempo, mas os soldados ainda não sabiam da natureza da minha presença ali, sequer passava por suas mentes eu ser uma treinanda do curso Seals, fodam-se todos, tenho toda paciência do mundo.


			E então, iniciaram-se as entrevistas dos candidatos e o verdadeiro inferno começou.


			O Capitão e eu trabalhamos juntos por vários dias, ele recrutando e eu avaliando os soldados, lendo suas mentes e mandando-os embora. Achava que o Capitão me odiasse depois da reunião na Casa Branca, mas depois do processo de seleção dos soldados, tive certeza… ele realmente me odiava. 


			O interrogatório funcionava da seguinte forma: Ficávamos na sala de interrogatório o Capitão e eu, ele na mesa e eu num canto da sala, de modo que os soldados ficavam de costas para mim; chamávamos o candidato e o Capitão fazia uma lista de perguntas nas quais suas mentes os direcionavam a pensarem nos seus piores defeitos, e eu os via, claro como cristal, seus piores podres. A equipe da inteligência me ajudou na confecção de tal relatório. Então, tinha a terrível tarefa de determinar se aqueles pecados poderiam ser aceitos no nosso meio a fim de não prejudicarem o Projeto ALISSA.


			Quando saía um soldado da sala de interrogatório, eu carimbava em sua ficha, “Apto” ou “Não apto”. Houve um momento, após entrevistarmos um Tenente, em que o Capitão viu que usaria o carimbo de “Não apto” e, antes que carimbasse a ficha, ele agarrou minha mão, me olhando com todo seu ódio, disse:


			— Não se atreva. 


			Seu rosto estava muito vermelho e sua jugular saltava do seu pescoço. Acho que essa era a hora de ceder… Troquei de carimbo e marquei-o como “Apto”.


			— Entendido, Capitão — disse, relutante. — Mas essa será a única concessão que farei.


			Ele se limitou a chamar outro soldado e demos seguimento àquela tortura. Depois que todos passaram pelo interrogatório, ele explodiu:


			— Esses soldados conheço a todos, muitos deles há anos, são os melhores das Forças Armadas Americanas, o que você está fazendo é um total absurdo! Você os está dispensando a seu bel prazer! O que pensa que está fazendo? 


			Ele estava gritando comigo a centímetros do meu rosto, pude até sentir seu hálito mentolado.


			— Exijo que me responda: desses cinquenta soldados que você reprovou, o motivo de todos eles.


			— Estuprador, viciado, traficante de armas, assassino de aluguel, homofóbico, suicida… — disse a ele com a voz baixa. Ele agarrou meu colarinho com as duas mãos e gritou no meu rosto:


			— Que porra você está falando? Terá que provar o que está dizendo ou abrirei um processo administrativo disciplinar contra você por calúnia e te expulso daqui antes mesmo de começar o curso. Acha que pode manchar a honra desses soldados que já sangraram por esse país?


			— Pense melhor, Capitão. Se for preciso, posso provar. 


			Falei com cautela, mas firme, para que ele percebesse que eu não estava brincando.


			— Não acredito em você! Nem nessa baboseira de polígrafo! Faça essa porra de teste comigo. Agora, soldado. É uma ordem!


			— Já fiz, senhor! — disse-lhe com a voz alterada


			Ele virou e cruzou os braços de forma intimidadora, com seu queixo deslocado para o lado. 


			— Fale agora, Soldado!


			Sei que depois disso ele me odiaria para sempre, mas tinha que provar a eficácia do meu polígrafo, então, respirei fundo e disse:


			— Sua maior dor… O Soldado Freddie. 


			Ele olhou fixamente para mim, o rosto todo se contraiu.


			— Saia daqui, agora!


			Merda... saí pela porta e me camuflei no corredor. Fiquei de costas para a parede, arfando de nervoso, precisava ouvir seus pensamentos, será que ele me expulsaria? Minhas mãos vibravam muito. Então, ele fez uma ligação. 


			— Senhor Presidente, estou num impasse aqui e o senhor poderá me direcionar para a tomada de uma importante decisão. Gostaria de sua total transparência. O senhor abriu o caso Freddie para a Soldado Alissa?


			— Não, John, ela descobriu sozinha, usando o polígrafo em você. Ela também fez isso comigo. É tudo real, John. Temos que nos adequar a ela, ela é o futuro, e estamos num momento único da história. — Pude ouvir ele repetindo as palavras do Presidente em sua mente. — Considerarei isso, senhor.


			Respirei aliviada e fui para meu quarto. Estava muito cansada e precisava limpar minha mente daquela sujeira toda. Então, peguei dentro da minha mala uma plaquinha do hotel e pendurei na porta com o alerta “Não perturbe”. Era a única na Base que poderia ficar com a porta fechada e todos tinham instruções de nunca entrar no meu quarto, sob pena de expulsão. Estava tão cansada… deitei e, em questão de segundos, adormeci. Acordei com alguém esmurrando a porta, cambaleei até lá e abri. Era o Capitão. Ele me olhou de cima a baixo, foi aí que percebi estar apenas de pijama e sem a balaclava.


			— Vim ver se está bem — disse secamente


			— Desculpe, Capitão. Nunca usei tanto o polígrafo, exauriu minhas forças. Quanto tempo dormi?


			— Aproximadamente trinta horas.


			Enquanto ele falava, vesti uma calça e coloquei a balaclava.


			— Precisaremos de mais informações sobre os soldados cujos delitos não podem ser ignorados. Podemos contar com sua ajuda para tomarmos as medidas cabíveis?


			— Não me sinto confortável, mas darei as informações para conseguirem chegar até as provas, apenas isso.


			— Claro, a corregedoria entrará em contato com você. Tudo será feito com a máxima discrição.


			E foi embora, será que aquilo foi um pedido de desculpas? O Capitão estava cada dia mais aborrecido comigo. Quanto a mim, só crescia minha admiração… Tá, eu fiquei brava muitas vezes, é verdade, mas ele era admirável, nunca havia conhecido um homem como ele. Sem dizer que ele era muito lindo. Duas qualidades perigosamente apaixonantes. Era incontestável o efeito que sua presença causava sobre mim.


			Então, chegou o grande dia, a oficialização do início do Projeto Militar ALISSA! Estava muito nervosa, pois eles iriam me apresentar oficialmente e falar das minhas habilidades. Sei que iria enfrentar muitos desafios, pois estaria quebrando vários paradigmas das Forças Armadas e da sociedade que ocupamos, um ser humano com habilidades nunca antes vistas, somente nas telas de cinema. Preparei-me durante um ano para esse momento, estava pronta para o que der e vier; afinal, o que poderia acontecer? Estou sendo inserida na equipe de elite das Forças Armadas Americanas, eles são como uma irmandade feita somente de homens... Tá, mas a minha estada ali foi posta pelo Presidente dos Estados Unidos e endossada pelo Congresso Nacional. Eles teriam que acatar, correto?


			O batalhão estava reunido no cerimonial, local designado para os soldados ficarem em Formação de Pelotão em Coluna para pronunciamentos, condecorações, entre outros eventos. Ficava de frente para o mar, próximo ao píer. Os soldados estavam enfileirados, os mais graduados, que ajudariam o Capitão na condução do curso, estavam à frente e virados em direção à tropa. Quando o Capitão se aproximou, o Tenente Evan, um dos instrutores do curso, gritou para o batalhão com a voz empostada:


			— Sen...tido.


			Todos ficaram em posição de sentido. Estava posicionada na primeira fila da formação na ponta à esquerda, todos os soldados tinham me visto e podia ouvir os rumores, na maioria: “O que essa mulher pensa que está fazendo aqui?”, “Uma mulher nos Seals, não vai rolar”, “Só pode ser um jogo político”, “Vamos acabar com essa palhaçada”, “O Capitão enlouqueceu?”, “É aquela mulher do interrogatório” e “Isso é uma afronta para as forças especiais”.


			O Capitão se posicionou ao centro da equipe dos instrutores, olhou demoradamente para todos e disse:


			— Descansar. Vocês foram convidados pelas Forças Especiais da Marinha Americana para participarem da maior e melhor tropa de combate de todos os tempos. Todos aqui já possuem formação em equipes das Forças Especiais como Seals, Delta e Rangers. O que faremos aqui é integrar essas Forças, calibrando-as para atuarem conjuntamente. Dado o sigilo e singularidade do Projeto, seus soldos foram triplicados, os planos de saúde de todos foram melhorados e estendidos para os seus familiares diretos. Estabelecemos ajuda de custos com alimentação e um bônus anual do dobro do soldo mensal. Em relação à aposentadoria, os militares da ativa passam a receber o benefício de forma integral e pensão também integral para os cônjuges em caso de baixa. Ao aceitarem participar deste curso, vocês assinaram um contrato de confidencialidade com o governo dos Estados Unidos. Tudo que vocês viram e verão aqui no próximo ano jamais poderá ser comentado fora desses muros, sob pena de expulsão, prisão, multas exorbitantes e perda de todos os benefícios. Portanto, aqueles que queiram desistir, a hora é agora. Não irei enganá-los, esse será o maior curso de todos os tempos.


			Ele fez uma pausa, nenhum soldado se moveu.


			— Muito bem. Uma das singularidades desse curso é formarmos, juntamente com vocês, uma civil.


			Dito isso, olhou para mim e meneou a cabeça. Dei um passo à frente e virei de frente para eles, em posição de sentido, para que todos pudessem me identificar, como se todos já não tivessem me visto. 


			— Ela será submetida aos mesmos parâmetros que vocês e atenderá pelo nome de Soldado especial Alissa. Por que a chamamos de especial? Por ser a primeira mulher na história das Forças Armadas a realizar o curso Seals para ingressar na equipe de elite da marinha americana, e, também, por possuir habilidades especiais que serão manifestas e aprimoradas durante o curso. Então, meu conselho é: mantenhamos a mente aberta. Vocês, de agora em diante, serão chamados de “SealsDR”a tropa de elite mais letal das Forças Armadas do mundo e integrarão o Projeto Militar America’s League of Intervention for the State’s Services for Antiterrorism. Prontos para colocar seus nomes na história? Bem-vindos ao Projeto Militar ALISSA!


			Dito isso, todos gritaram “Uha” e jogaram seus quepes para o alto, foi muito bonito e estimulante. Oficialmente, esse era o primeiro dia do curso.


			Foi preparado para os soldados uma festa de boas-vindas em frente ao píer com uma mesa com comida e cerveja. Os caras foram cumprimentar os colegas conhecidos e conversar uns com os outros, não tive coragem de me aproximar; estavam todos muito alegres, não seria bem-vinda lá. Sabia que teria que me enturmar devagar, afinal eram cinquenta contra uma, não dava para enfrentá-los de uma só vez. Então, me retirei, sob o olhar atento do Capitão Hunt.


			Fiquei remoendo as palavras que ele disse em seu discurso. Ao invés de dizer “Mantenham a mente aberta”, ele se incluiu na tarefa e disse “Mantenhamos a mente aberta”, o que isso queria dizer? 


		




		

			Capítulo 4


			Terra de Ninguém


			“Se você acha que pode lidar com isso


			Então é melhor saber com quem está mexendo


			Selvagens, selvagens, nós somos selvagens.”


			♫ Savages — Royal Deluxe


			Kate Holmes


			Estava em meu quarto enquanto todos se divertiam no cerimonial, então resolvi fazer algo de útil com meu tempo, organizar meu armário, cuidar dos uniformes e lavar algumas roupas. Peguei o cesto que ficava no banheiro para acomodar as roupas sujas e saí em direção à lavanderia. Quando passava pelo corredor perto das salas de escritórios administrativos, o Capitão saiu de sua sala e veio em minha direção, ele segurava uma maleta e, pelo visto, estava saindo de serviço. Chegando até mim, disse com sua voz baixa e grave:


			— A lavanderia hoje é “Terra de ninguém”.


			E seguiu calmamente em direção à saída do prédio. Que merda, o que ele queria dizer com isso? Eu não era muito boa com enigmas, mas estava claro que aquilo significava algo importante. Terra de ninguém = terra sem dono e/ou local sem governo? Porra, sei lá que merda é essa. Vou ter que pagar para ver.


			Continuei meu caminho e, quando passei pela entrada da cozinha, havia uma soldado limpando o chão. Quando me aproximei, ela olhou para mim e para o cesto de roupas em minha mão e pronunciou rapidamente as seguintes palavras:


			— Terra de ninguém na lavanderia…


			— Por favor, precisa me dizer o que isso significa! 


			Sem dizer nada, ela rapidamente recolheu seus esfregões e entrou na cozinha. Já estava bem próxima da lavanderia, o que poderia fazer? Recuar? Jamais… Estava numa Base Militar onde 99%... Tá, 100% das pessoas não me queriam ali. Estava estigmatizada por eles e sabia que teria que enfrentá-los e, se tivesse muita sorte, conquistá-los em algumas décadas. Vacilei, podia ter lido a mente dela. Segui em frente, minhas mãos vibravam, isso acontecia quando estava em perigo de morte ou num ambiente com muito estresse, descobri isso no dia em que assaltei um banco no início da minha jornada. Enfim, segui rumo à tão falada Terra de ninguém, coloquei minha mão na parede e disparei meu sonar, não havia ninguém lá. Quando cheguei, fui logo colocando a roupa na máquina, queria sair de lá o mais rápido possível e voltar para meu quarto, foi quando os vi… chegaram juntos, três soldados grandes e fortes, como todos os soldados da equipe Seals. Estavam com suas balaclavas pretas fazendo com que ficassem ainda mais intimidadores. Então, minha ficha caiu, era um trote que aplicam nos calouros e, como podem imaginar, eu era a única caloura, como fui burra, uma caloura especial que deveria receber um trote especial. Agora é manter a calma.


			


			Virei-me para eles e cruzei os braços atrás das costas, mantive as pernas levemente separadas e esperei. O líder deles segurava uma coisa de tecido… eram meias e havia algo dentro delas, três objetos meio quadrados, mais ou menos do tamanho de tabletes de manteiga. Duvidei que fosse manteiga, acho que poderia ser sabonete ou sabão, sei lá, mas entendi o que iriam fazer com aquilo e isso me doeu a alma… iriam me espancar. Sequer pensei em ler a mente deles, isso me faria ficar ainda mais triste. O líder deu uma meia para cada soldado e, então, se prepararam para atacar. Antes disso, fez questão de fazer seu discurso misógino.


			— Este curso não é para garotas, nenhum soldado te quer aqui. Somos Seals, a melhor equipe das forças especiais do mundo, somos leões e te mostraremos o que um leão pode fazer com uma coelhinha. Então, você entenderá que nesse Batalhão não há lugar para a fraqueza.


			Então, avançaram em minha direção e me golpearam. Não me movi e isso os confundiu. Olharam uns para os outros, meio desnorteados, então colocaram mais força nos golpes, igualmente não me movi. Eles seguiram me golpeando, até que cansaram. Meu corpo não sentia dor, mas cada golpe doía na minha alma, sentia a injustiça sendo despejada sobre mim, a dureza do preconceito marcando minha alma, os sons que aqueles golpes produziam em diferentes partes do meu corpo, por certo, ouviria aqueles sons em meus pesadelos. Quantos antes de mim sofreram aquela injustiça? Quantos foram humilhados e constrangidos daquela forma? O escárnio daqueles que se sentem superiores na esperança de me fazerem desistir do curso. Como aquelas pessoas poderiam ser dignas de salvar a humanidade e de fazerem parte do Projeto ALISSA? Então, fui tomada por pura fúria e, com um impulso, me ajoelhei e escorreguei passando entre eles e arrancando facilmente de suas mãos as meias recheadas, num segundo me coloquei de pé e saltei sobre eles, me colocando de costas para a porta de saída, de maneira que, para que saíssem da lavanderia, precisariam passar por mim. Então, disse àqueles covardes:


			— Agora, é a minha vez… 


			Sim… bati neles; para minha vergonha, bati com vontade! Pelos urros que eles soltavam, pude entender que os estava machucando para valer. Até que, por fim, de alguma forma, consegui parar de surrá-los e abri caminho para que saíssem e fossem embora. Escorei-me numa das máquinas de lavar e respirei profundamente, minhas mãos vibrando muito, precisava me acalmar.


			Que primeiro dia marcante, não era assim que eu tinha imaginado meu primeiro dia nas Forças Especiais, mas, enfim, já passou e precisava me recompor. Então, esperei alguns minutos, terminei de lavar minha roupa e fui para meu quarto.


			Quando passei pelo corredor levando o cesto de roupas limpas, não havia viva alma nos corredores, todos ainda estavam no cerimonial ou na enfermaria.


			Quando cheguei no meu quarto, sentei no chão e chorei de decepção, mágoa e de vergonha. Recebi uma dura lição com aquele trote, a lição de saber que eu era igual aqueles soldados, nem melhor nem pior e sim igual. Foi uma lição dolorosa, mas que me fez refletir o quanto preciso me controlar, não posso perder o controle. Com as habilidades que possuo, se continuasse a bater neles… sei lá, poderia tê-los matado? Com sabão?! Que merda, hein!


			Em todo o tempo que recebi meus poderes, nunca havia perdido o controle, essa foi a primeira vez que realmente quase o perdi. Acho que, devido à expectativa do início do meu treinamento e da ânsia pela aceitação dos soldados, meu desapontamento foi grande demais. Vou pensar nisso por todos os dias da minha vida e trabalhar muito para que isso nunca mais aconteça, pelo bem de todos.


			Peguei minha Bíblia, me ajoelhei e fiz uma prece. Abri no livro dos Salmos e li o capítulo 23; uma frase tocou meu coração “... Guia-me mansamente a águas tranquilas…” Peguei uma caneta marca-texto e grifei “águas tranquilas”. Essas serão as palavras que recitarei a mim mesma em momentos difíceis e pela acolhida que tive, ouso dizer que serão muitos.


			Lembrei do início de tudo, como foi difícil entender o que aconteceu comigo e o que deveria fazer. Sei que é difícil para qualquer um aceitar poderes especiais num ser humano e para esses soldados não seria diferente, tememos o que não entendemos. Mesmo para um homem com uma inteligência e sabedoria elevada, também foi muito difícil a aceitação da minha condição… 


		




		

			Capítulo 5


			Presidente


			“Sim, esses leões dentro


			Eu tive que aprender a ser o herói…


			Em uma cidade como uma selva, eu tive que pegar o meu


			Essas correntes não vão me segurar…


			Consigo domar esses leões por dentro…”


			♫ Lions Inside — Valley Of Wolves


			Kate Holmes


			O comboio presidencial se dirigiu até uma praia protegida pela marinha americana na qual ninguém tinha acesso, somente com autorização da Casa Branca, era completamente isolada e ninguém veria nosso exercício. O Serviço Secreto estava conosco, dois carros com quatro agentes em cada um deles e mais dois agentes no carro presidencial, dez ao todo. Ao chegarmos à praia, o Presidente ordenou que todos ficassem no carro.


			— Senhor, não podemos deixá-lo sozinho. O senhor sabe que é contra o protocolo.


			— Rapazes, acalmem-se. Não há nada aqui, peço que me deem privacidade; em uma hora, estaremos de volta.


			É claro que os idiotas pensaram que iríamos transar, francamente.


			— Isso, queremos total privacidade — disse em tom provocante, para endossar a fala do Presidente. Então, eles voltaram para seus carros. 


			— Pronto, agora eles pensam que tenho um caso extraconjugal. Espero que o que venha a me mostrar valha a pena passar por esse constrangimento.


			Fui obrigada a rir. Caminhamos até a areia da praia e quando ficamos totalmente longe das vistas do Serviço Secreto. O Presidente disse:


			— Então, o show é seu, mostre-me o que disse ser capaz de fazer.


			— Senhor, antes quero agradecê-lo imensamente por me dar a oportunidade de lhe mostrar minhas habilidades, quero também que saiba que não conheço meus limites e que nunca tive a oportunidade de testá-los, sei que posso ir além do que mostrarei. Nunca recebi nenhum tipo de treinamento; então, perdoe-me pelo modo grosseiro das minhas habilidades.


			— Entendo — limitou-se a dizer.


			Então, essa era a minha hora, meu momento de convencer o Presidente dos Estados Unidos da América sobre minhas habilidades e abrir sua mente para novas perspectivas de combate. Tudo, é claro, com o objetivo de ser utilizado em prol da humanidade.


			


			Pensar que esse homem tão íntegro e justo está de coração e mente abertos para mim… não posso falhar nesse momento. Mesmo que algumas de minhas habilidades ele já conhecesse, como meu “polígrafo”, que, na verdade, era minha habilidade de ler a mente e que esconderia de todos, mesmo dele, na verdade a minha intenção era de nunca revelar essa habilidade pois era invasiva demais para qualquer pessoa. Além do mais, veriam isso como uma ameaça e tudo poderia ir por água abaixo, afinal, é muito difícil aceitar ter suas mentes invadidas por outrem; eu, pelo menos, não gostaria. Ele também sabia da minha habilidade de entrar e sair de quase todos os ambientes, o que na verdade era minha “camuflagem” que me tornava totalmente invisível. Por isso, entrava e saía da Casa Branca quando bem entendia, mesmo sendo esta a casa mais segura do mundo; então, por precaução, omitirei essas duas habilidades de todos. O Presidente também presenciou minha capacidade de detectar câmeras de segurança, armas e pessoas num determinado recinto, apelidei essa habilidade de “sonar”. Outra habilidade que ele ficou muito impressionado foi a minha capacidade de falar vários idiomas. Não sabia quantos, pois não consegui ter acesso a todos, mas absolutamente todos que entrei em contato, eu dominava a língua. Só não dominava a escrita, e não faço a mínima ideia do porquê.


			Das minhas habilidades, muitas coisas eu não sabia explicar, e, depois de muito tempo, parei de questioná-las e passei a aceitá-las do jeito que eram. Mas agora, o que o Presidente queria ver era minha velocidade e força física. 


			— Senhor Presidente, há um ano, recebi minhas habilidades e juro ao senhor que não sei de onde elas vieram, o que sei é que fiquei inconsciente por três dias e, quando acordei, tudo estava diferente. Minhas habilidades foram surgindo e evoluindo com o passar do tempo, tentei procurar ajuda médica e minha situação ficou muito difícil, na ânsia e desespero por ajuda acabei me complicando no meu país natal, então desapareci, temendo por minha liberdade. Comecei a vagar pelo mundo até entender que essas habilidades me foram dadas com um propósito. Percebi que talvez eu pudesse ajudar as pessoas e até mesmo salvar vidas, fazer o bem para a humanidade, mas sozinha, sem treinamento e orientação, seria muito difícil, acabei fracassando nas vezes que tentei. Foi então que comecei minha busca, que me trouxe até o senhor e a essa nação. Sem a sua autorização, usei meu polígrafo no senhor várias vezes, minhas sinceras desculpas, mas era necessário. O seu caráter, retidão e senso de justiça me deram a certeza que o senhor é o escolhido para me guiar. Agora, te mostrarei minha força e minha velocidade.


			E assim, saltei sobre ele muitos metros e pousei no chão com um joelho dobrado e o outro no chão, corri tão rápido que deixei uma nuvem de vento e areia. Facilmente, cheguei ao final da praia e voltei saltando e dando piruetas e cambalhotas. Cheguei próximo ao Presidente e lá existiam grandes pedras, dei um soco em uma e ela se fendeu em vários pedaços. Levantei outra, que estava com a metade enterrada na areia, e ergui-a sobre a minha cabeça e joguei-a ao mar. Quando fui em direção à terceira pedra, o Presidente falou:


			— Basta, já vi o suficiente.


			Ele parecia impressionado e não pude evitar de ler a sua mente, “Ela pode ser um soldado incrivelmente poderoso!”. Balancei a cabeça afirmativamente e disse:


			— Tem mais uma coisa que o senhor precisa saber. Sou a prova de balas.


			“Cacete” ele pensou.


			— Pelo que sei, nada penetra minha pele, mas não sei se existe um limite. Armas brancas e armas de fogo de pequeno calibre eu já testei — disse, tirando do coldre em minha perna uma pistola que roubei do segurança e entreguei a ele.


			— O senhor precisa atirar em mim.


			


			— Não farei isso!


			— Senhor Presidente, estamos estabelecendo uma parceria e precisamos confiar um no outro, o senhor precisa ver por si só. Atire — disse, afastando-me e dando espaço para ele. Sabia que ele fora militar antes de seguir a carreira política, então, ele pegou a pistola, checou a munição, constatando que era munição letal. Pude ver a hesitação em seu olhar. 


			— Precisa confiar em mim, senhor. Atire.


			Relutantemente, ele apontou a arma e depois de alguns instantes puxou o gatilho, pude sentir a bala bater na minha coxa e ricochetear, causando uma pequena faísca ao me atingir, mas não me trouxe dor nem desconforto algum, apenas senti seu toque. O Presidente balançou a cabeça em aprovação e puxou novamente o gatilho me atingindo no peito, causando os mesmos efeitos que o disparo anterior. Um discreto sorriso apareceu em seu rosto, ele pensou “Eis aí a arma perfeita”.


			— Vamos ganhar a guerra contra o terror… de uma vez por todas! — ele disse vagarosamente.


			Então, me ajoelhei e coloquei as mãos atrás da cabeça, ao mesmo tempo que os agentes do Serviço Secreto me alcançaram… me derrubaram… imobilizaram… algemaram… gritaram…


			Com um pouco de esforço, ele os fez entender que estava tudo bem e que aquele episódio não deveria ser reportado. Quando me soltaram, ele disse:


			— Temos muito trabalho pela frente. Vou pedir a Susan que te aloque adequadamente e te dê tudo o que precisar. Começaremos os preparativos imediatamente.


			E assim começou a nossa jornada. Era difícil acreditar que, finalmente, eu conseguira mostrar ao Presidente todas as minhas habilidades. Era incrível ver que tudo estava realmente acontecendo depois de tanto tempo de procura, foi o segundo passo para salvar a humanidade. Lembrei dos dias anteriores, quando me mostrei pela primeira vez ao Presidente no seu aposento na Casa Branca.


			[image: ]


			Pensei muito em como faria contato com o Presidente dos Estados Unidos, quebrei minha cabeça. Primeiro, tentei marcar uma reunião privada pelas vias convencionais e riram de mim, não consegui sequer passar do portão, tentei agendar por telefone e sequer consegui chegar à secretária executiva, então percebi que pelos meios tradicionais não conseguiria. Então, comecei a pensar em mil maneiras e todas dariam em prisão ou exposição das minhas habilidades como acontecera no Brasil, então foi do jeito mais difícil.


			Entrei camuflada em seus aposentos na Casa da Família e deixei um bilhete num post-item seu celular: “Olá senhor Presidente, gostaria de tomar uma xícara de café e conversar sobre um futuro onde não haja guerras”. É, eu sei… poderia ter tentado uma escrita um pouco mais inteligente, mas foi o que deu para fazer com a ajuda da senhorinha da banca de jornal que ficava na rua próxima à Casa Branca, espero que não tenha erros de grafia, como disse, ainda não consigo escrever noutros idiomas, mas já estou estudando o inglês pelas vias tradicionais, esse não posso deixar de dominar a escrita.


			O bilhete fora analisado por vários peritos à procura de DNA, impressões digitais, produtos químicos, ou qualquer coisa que pudesse identificar o invasor. A segurança da Casa Branca foi redobrada, novas câmeras foram instaladas. Várias teorias foram criadas sobre a frase escrita no bilhete, e chegaram à conclusão que deveria ser um anagrama ou algum código, mas como não tinham a chave, não conseguiam decifrar.


			


			Assisti junto com ele na sala de situação para ver o desenrolar dos fatos e a frustração de todos. Li os pensamentos dele, ele estava muito intrigado, “Certamente não é um inimigo, ele penetrou na segurança interna e esteve em meu quarto, poderia ter me matado se quisesse”.


			— Sabe o que vejo nesse bilhete? A verdade. Se essa pessoa quisesse me ferir, teria feito. Acho que, seja lá quem for, quer conversar.


			Alguns dias depois, entrei novamente em seu quarto e deixei outro bilhete com a seguinte mensagem: “Senhor Presidente, gostaria muito de conversar. Ambos queremos um mundo pacífico e sem as atrocidades que o terrorismo imputa. Podemos fazer isso juntos. Dê-me uma chance de explicar”.


			Novamente, instaurou-se uma bagunça na Casa Branca, todos os funcionários passaram pelo polígrafo e foram entrevistados pela CIA, o Serviço Secreto simplesmente enlouqueceu. O Presidente estava mais curioso que frustrado; não estava com medo, ele era admirável. Estava ao seu lado no Salão Oval, vinha fazendo isso a semanas, quando ouvi seu pensamento: “Vou dar uma chance a esse invasor, irei preparar um ambiente protegido e seguro com monitoramento total; afinal, ele invadiu a Casa Branca duas vezes, definitivamente não é qualquer um”.


			O Presidente se ausentou por alguns momentos para utilizar o banheiro, então aproveitei e deixei outro bilhete sobre sua mesa, escrito antecipadamente pela senhorinha das flores: “Hoje à noite, às 23h na sua cozinha. Por favor, não leve o Serviço Secreto, não irei lhe fazer mal algum”.


			Quando ele retornou, viu o bilhete, pensou por alguns minutos e disse:


			— Ok, vou lhe dar uma chance, e que Deus nos ajude…


			Fiquei totalmente eufórica. Finalmente, iríamos nos encontrar face a face; precisava me arrumar, havia muito o que fazer. Saí da Casa Branca e fui às compras. Aquele homem estava acostumado a conviver com mulheres bem vestidas, não sabia sequer por onde começar. Eu era uma pessoa simples, mas iria tentar. Comecei a vagar pelas lojas do centro, era tudo absurdamente caro, não queria ter que roubar outro banco. Detestava aquilo, mas, no momento em que me encontrava, ter roubado aquele banco no México fora a única solução, enfim, os fins justificam os meios. Optei por uma calça de alfaiataria preta com uma camisa branca de mangas compridas com pequenas folhas verdes, a camisa era bem justa ao corpo para que ele pudesse ver que não estava armada, scarpin de saltos altos de couro verde-escuro. Um look simples, porém, digno, nada parecido com meus vestidinhos e com os jeans que eu usava.


			Já passava das 20h quando terminei de me arrumar, me olhei no espelho do hotel para me apreciar, eu estava muito bonita. Meu cabelo estava escovado e solto, a franja presa no alto da cabeça, maquiagem simples, mas com bastante rímel para destacar meus olhos, batom nude para não ficar vulgar, meu corpo esguio se destacou naquela roupa.


			— Olha só pra você — disse para mim mesma —, rejuvenescemos uns dez anos, acho que está na hora de mudar nosso estilo de se vestir. Sendo assim, acho que teremos que assaltar outro banco…


			Olhei para minhas mãos, e elas estavam vibrando. Ainda não havia conseguido entender ao certo aquele mecanismo das mãos, sei que tinham haver com momentos de estresse e da minha segurança. Quando assaltei o banco, foi pior. Depois desses episódios, fico muito cansada, sei que havia algo a mais naquilo, mas não conseguia entender tudo ainda, mas era certo que aquilo era um sinal de alerta.


			Decidi ir de Uber para não desarrumar meu visual, fui até a rua Euclid e de lá me camuflei e fui andando até chegar aos portões da Casa Branca. Pulei sobre o gradeado, caminhei pelos jardins e pulei para o telhado. Eram 21h55min, quase na hora da troca de turno dos soldados. Esperei, como de costume, ao lado da porta de aço que dá para o interior da Casa Branca. Sabia a senha do dia e poderia abri-la, mas não queria levantar nenhuma suspeita, então decidi esperar. Durante a troca de turno, entrei facilmente e fui para a ala oeste, onde ficavam a residência e o escritório presidenciais. Eram constituídos de quatro suítes: as principais eram a do Presidente e outra para a primeira-dama — Nora, mulher encantadora —, as outras duas para o restante da família ou algum hóspede, o Presidente não tinha filhos. Uma sala de estar, uma cozinha, uma copa e banheiros.


			Costumava seguir o Presidente até sua residência, mas hoje eu quis ir mais cedo para identificar o melhor local para me posicionar, pois acreditava que eles intensificaram o monitoramento após minha segunda invasão, sendo assim precisava encontrar o ponto cego das câmeras.


			Surpreendi-me quando constatei que eles colocaram apenas mais uma câmera no ambiente entre a cozinha, a copa e o lavabo. Conhecia a Casa Branca como a palma da minha mão, estive ali todos os dias por dois meses para me inteirar dos pensamentos do Presidente e das rotinas dos serviços, eu praticamente “trabalhava” lá, conhecia a todos, inclusive fiz uma lista de quem devia estar fora dali.


			O Chef de cozinha entrou trazendo o jantar, o Presidente veio logo atrás seguido pelo Secretário de Estado Timothy Mendes, a Primeira-Dama não estava, com certeza ele a tirou de lá, temendo por suasegurança. O Presidente era um ex-militar condecorado pela marinha e com certeza estaria armado. Ele jantou juntamente com o Secretário, discutiram alguns assuntos e, dentre eles, a situação do conflito terrorista na Síria que trazia grande indignação e revolta ao Presidente. Ele era constantemente pressionado a intervir nessa guerra, enviando tropas para lutar, mas era cauteloso e sabia o problema que isso causaria junto à ONU e principalmente pelas vidas americanas que se perderiam em outra guerra.


			Discutiram sobre sua agenda para o dia seguinte e às 22h45min despachou Timothy e os empregados. Ele se levantou e foi ao seu quarto para escovar os dentes, pude ver o coldre que mantinha a pistola junto às suas costelas, estava posicionado à esquerda de seu corpo e era imperceptível sob o paletó. Ele estava tenso, mas sua curiosidade e instinto falavam mais alto. Retornei para a cozinha, para o local onde ficava o ponto cego. Senti o aroma fresco do café recém-passado e vi que a mesa estava posta e havia muffins, torradas e geleia, torta de maçã e salgadinhos, suco e café. No exato momento que o Serviço Secreto fechou as grandes portas da residência, girei a câmera que dava para a cozinha, voltei para o ponto cego e retirei a camuflagem que me tornava invisível. Segundos depois, o Presidente entrou na cozinha, ele não se assustou, ficamos nos olhando por algum tempo, podia ouvir meu coração acelerado enquanto segurava minhas mãos à frente do meu corpo na tentativa de fazê-las parar de vibrar. Philip enquanto anfitrião deu um leve aceno com a cabeça, repeti o gesto e ofereci um discreto sorriso. Ergui devagar minhas mãos e dei uma volta de 360 graus para que ele visse que não estava armada. Quando cheguei ao lugar de origem, dei um passo em direção a ele, que deu um passo para trás. Então, fiz mímica dizendo para ele “Serviço Secreto” e apontei para a minha nuca e depois para ele. Ele compreendeu e passou a mão na gola do paletó e encontrou o minúsculo dispositivo de escuta. Ele pareceu constrangido, jogou o dispositivo dentro da jarra de suco e disse, desculpando-se:


			— Não sabia, minhas desculpas. 


			— Não precisa se desculpar, senhor, é apenas o Serviço Secreto fazendo o trabalho deles e eles são muito bons.


			— Não bons o bastante, pois você está aqui.


			— Se me permite, senhor. Girei uma câmera dessa área e se o senhor não ligar para eles, eles estarão aqui em alguns minutos.


			


			O Presidente pegou o interfone da cozinha e fez a ligação. Voltou-se para mim e disse:


			— Sou Philip Morgan.


			— É uma honra conhecê-lo pessoalmente.


			Trocamos um aperto de mão, ele deve ter sentido o quanto eu tremia, pois olhou para minha mão.


			— Por favor, sente-se — disse, apontando para uma cadeira. — Você ainda não me disse o seu nome.


			— Ainda não tenho nome. Quero que saiba da minha grande admiração pelo senhor e pelo que está fazendo a essa nação. Pelo seu senso humanitário e…


			— Você invadiu a Casa Branca para me bajular? — disse em tom sério.


			Fiquei constrangida e senti meu rosto arder; com certeza, fiquei ruborizada.


			— Mil perdões, é que a natureza da minha presença aqui está ligada diretamente aos seus méritos como pessoa e como governante. Peço que mantenha a mente aberta e me ouça com paciência. — Dei um suspiro profundo antes de falar. — Tenho habilidades especiais que me foram conferidas há cerca de um ano. De onde vieram essas habilidades, juro que eu não sei. Gostaria de saber, tentei por muito tempo descobrir e, por fim, desisti.


			Ele não respondeu.


			— Possuo força extrema, super velocidade, falo muitos idiomas, tenho um sonar que detecta armas, dispositivos e pessoas em certos ambientes, como detectei a escuta em seu paletó e as câmeras desse recinto. Essas habilidades podem ser usadas para o bem da humanidade, para pôr fim a guerras e conflitos. Estou me colocando à disposição do senhor e dessa nação.


			— Minha jovem — ele disse impaciente, quase decepcionado —, meu tempo é crucial. Mesmo tarde da noite, ainda tenho muitos documentos para despachar, estou cansado. O que gostaria que dissesse é como entrou nesta casa.


			Ele já estava de pé diante do absurdo que estava ouvindo. Então, precisava ser rápida.


			— Permita-me mostrar-lhe apenas uma das minhas habilidades, o sonar…


			Antes que ele pudesse responder, coloquei a mão na parede para que ele visse como funcionava o sonar, e o disparei.


			— O senhor possui na Casa da Família três armas, senhor, uma pistola na mesa de cabeceira do seu quarto, uma aqui na cozinha sob o micro-ondas e outra no coldre que o senhor está carregando.


			Ele não pareceu interessado, então coloquei minha mão na parede e fechei meus olhos e disparei o sonar novamente. Esquadrinhei toda a Casa Branca, demorei menos de um minuto para contar aquilo tudo.


			— Aqui hoje estão cento e trinta pessoas, incluindo os soldados do telhado. Os soldados nos jardins não consigo alcançar. O arsenal fica na ala leste, vocês têm muitas, muitas pistolas e metralhadoras que não sei dar o nome a elas pois não conheço de armas, mas posso contá-las se o senhor me der um pouco mais de tempo… Ah, e vocês tem algo parecido com um canhão escondido entre o último andar e o telhado, junto com alguns mísseis.


			Agora ele estava interessado, mas em sua mente ele se perguntava como eu havia conseguido aquelas informações. Ele não considerava a possibilidade de eu saber daquilo pelas habilidades que disse possuir.


			— Minha jovem, ainda não me convenceu de nada, só me faz pensar em quem poderia ter lhe dado essas informações tão precisas e ter facilitado sua entrada aqui.


			


			— Esconda-as, suas armas e lhe direi onde está a localização de cada uma delas, por favor.


			Depois de um breve tempo considerando, ele disse:


			— Ok, faremos isso e acabou. Então me dará o nome do traidor que está te passando informações e depois disso, nunca mais nos veremos. Depois do que me disse, não posso deixá-la sair daqui livre.


			Assenti com a cabeça e ele me levou até o banheiro; em dois minutos, bateu na porta e disse:


			— Sua vez.


			Ele manteve-se longe de mim e perto do interfone, pronto para ligar para o Serviço Secreto e acabar de vez com aquilo. Coloquei as mãos na parede e, em segundos, as vi.


			— Estão com o senhor, todas as três, mas estão incompletas. O senhor retirou alguns dispositivos delas e os guardou na suíte da Primeira-Dama.


			Finalmente, comecei a chamar sua atenção.


			— Tem minha atenção, conte-me mais e conte também como entrou em minha casa.


			— Dentre as habilidades que possuo, consigo entrar em alguns ambientes sem ser detectada…


			— Como?


			Calei-me; afinal, não podia dizer a ele sobre minha camuflagem. Então, resolvi mudar de assunto, talvez passaria despercebido.


			— Senhor, tenho um polígrafo interno que me permite saber quando uma pessoa diz a verdade.


			— Isso é forçar demais a barra, jovem sem nome. Vou chamar o Serviço Secreto.


			— Senhor Presidente… Não posso ajudar a humanidade sem a sua orientação, não confio em nenhum outro governante, por favor. Faça-me quantas perguntas o senhor quiser sobre o senhor, coisas de sua vida que não foram publicadas e direi se são verdadeiras.


			Ele suspirou contrariado, li rapidamente seus pensamentos e ele estava muito confuso, ainda acreditava que alguém passava informações para mim e queria saber quem era o traidor. Ele estava tendencioso em me mandar para a prisão por espionagem, mas também havia um alto grau de curiosidade que o impelia a continuar com aquela loucura.


			— Quando era criança, meu brinquedo favorito era um trenzinho. 


			— Falso, era um carrinho de polícia e, quando aprendeu a escrever, talhou seu nome no fundo dele.


			O Presidente se espantou.


			— Pensei que você saberia dizer se é verdade ou mentira, mas você descreveu uma história que poucos conhecem.


			— Desculpe, senhor, não sei explicar bem — disse, escolhendo bem as palavras para não afugentá-lo. — Quando dizemos inverdades várias coisas acontecem no nosso organismo, alterações sutis na pressão arterial, nos batimentos cardíacos e outras dezenas de substâncias são produzidas;consigo perceber esse conjunto de coisas. Quando a pessoa mente, automaticamente o cérebro pensa na resposta correta e eu posso sentir essa imagem. Desculpe, é difícil explicar.


			Senti-me péssima em não contar a verdade totalmente, pois se dissesse a verdade ele me temeria, então essa habilidade e a de invisibilidade ficariam ocultas, por ora.


			— Outra vez, algo um pouco mais complexo: Hoje, um pequeno país chamado Liechtenstein apresentou um tratado sobre fertilizantes no qual os Estados Unidos comprariam cinquenta por cento de sua produção por um período de dez anos, em troca de passar um oleoduto pelo país até o mar.


			Essa era fácil. Estava presente camuflada na sala de reunião quando foi apresentado o tratado.


			— Falso senhor, o país é na verdade a Eslovênia, o percentual de compra não é cinquenta e sim oitenta por cento e, em troca, o país permitirá ser construída uma Base de operações secreta americana às margens do mar Adriático.


			Logo ele daria seu veredito, minhas mãos vibravam. Ele inclinou seu corpo para frente e disse em tom ríspido:


			— Não acredito em você. 


			— Verdadeiro, senhor Presidente, para meu pesar. Falhei na minha missão, antes mesmo de haver começado. Tudo que fiz foi em vão… 


			Senti que logo as lágrimas começariam a rolar em meu rosto. Levantei-me e estiquei minha mão para me despedir.


			— Senhor Presidente, peço desculpas por toda essa confusão, agradeço imensamente pelo senhor ter concedido uma audiência privada para alguém simples como eu, uma total desconhecida. Mesmo sob circunstâncias tão incomuns, foi uma honra conhecê-lo.


			Virei-me para sair pela porta, onde o Serviço Secreto estaria pronto para me prender. Seria um show e tanto, mas me livraria deles antes de ir para a prisão.


			— Volte amanhã às 22h, iremos continuar de onde paramos. 


			“E terá que passar pelo escrutínio de Nora”, foi seu pensamento.


			— Obrigada, senhor — disse, enxugando as lágrimas.


			— Vou pedir ao Serviço Secreto que te acompanhe até a saída.


			Ao passar por mim para se dirigir à grande porta que dava para o interior da Casa Branca, me camuflei. Quando ele abriu a porta para que eu saísse, ele não me viu mais; ele ficou ainda mais intrigado. Quanto a mim, estava comemorando, afinal, eu conseguira. Fiz uma prece e agradeci aos céus!


			Consegui, o Presidente dos Estados Unidos da América me ouviu e esse foi o primeiro passo.


			Na noite seguinte, fui para a Casa Branca vestida com um terninho azul-marinho que comprei num brechó e uma blusa branca por baixo, sapatos de saltos pretos e uma correntinha de prata com uma pequena pérola, brincos combinando. Comprei um lindo vaso com uma plantinha mimosa para levar para a Primeira-Dama, ela estava na cozinha quando tirei minha camuflagem, ela não se assustou nem me julgou, ao contrário, foi delicada e muito educada. Deu-me um sorriso franco e disse:


			— Phil não para de falar sobre você. Sou a Nora. 


			A Primeira-Dama veio até bem perto de mim, sem nenhum temor e estendendo a mão. Inclinei-me e dei-lhe um beijinho na bochecha. Ela riu.


			— De onde venho, é assim que nos apresentamos, desculpe.


			— Tudo bem. Acho que isso é pra mim — disse, apontando para a plantinha.


			— Sim, espero que goste. Li que a senhora adora plantas.


			— Sim… meu hobby é a jardinagem. E essa é uma Paris Japonica originária do Japão e muito rara, você queria mesmo me impressionar! Obrigada. Venha — disse ela, me levando para a sala. — Phil, querido, sua amiga está aqui.


			— Boa noite, jovem sem nome — disse o Presidente, me cumprimentando com um forte aperto de mão.


			— Ué, não vai beijá-lo como fez comigo? — disse Nora, rindo, me fazendo corar. — Prefiro o cumprimento que você deu a mim. Não ligue para ele; venha e sente-se.


			— Vou deixá-las trabalhar, mas no final me mostrem os resultados — dizendo essas palavras, ele foi para seu escritório particular.


			— Bem, então vamos começar, vou testar alguns de seus poderes. 


			Nora estava visivelmente animada, pegou seu laptop e começaram os testes.


			— Desculpe, não quero ser grosseira, mas são habilidades, não poderes — disse, tímida.


			— Certo, anotado! — respondeu Nora, com jovialidade.


			Então, Nora fez um teste simples, pegou um texto de um livro infantil e colocou no Google tradutor: Colocava as frases no tradutor que emitia o som da frase, eu repetia a linguagem e traduzia. Foi muito bem pensado, era simples e eficaz, não sei por que não tinha pensado nisso antes. Estava nervosa, mas ela era muito delicada e aos poucos fui me sentindo mais à vontade na sua presença. Falei e traduzi ao todo vinte e três idiomas, então ela disse ser o bastante por ora, senão ficaríamos a noite toda ali. Depois disso, ela leu um questionário que confeccionou, contendo vinte perguntas sobre o primeiro casal, no qual deveria dizer se eram falsas ou verdadeiras, coisas pessoais que nunca foram a público. Gostei muito daquilo, havia várias coisas fofas sobre os dois, passei a admirá-los ainda mais. Ao final, fomos as duas conversar com o Presidente, ele estava em seu escritório conversando com o Joe Cullen, Chefe de Gabinete. Fiquei receosa a princípio, mas o Presidente me tranquilizou. Tá bom, mas depois o seguiria e leria sua mente…


			— Phil, ela verbalizou e traduziu todos os vinte três idiomas que apresentei a ela, e acertou todas as minhas perguntas. 


			Nora me deu seu braço em sinal de apoio. Estava prestes a receber o veredito do Presidente dos Estados Unidos da América. Não sei o porquê, mas me senti envergonhada, meu rosto queimava e olhei para o chão. Os olhos deles estavam cravados em mim, me concentrei e ouvi o pensamento do Presidente “Deus do céu, então é mesmo verdade!”. Ele disse:


			— Jovem, volte amanhã pela manhã para que me mostre o restante. Mas não venha com esses saltos altos, nós daremos uma volta.


			Assenti e agradeci a disponibilidade dele. Despedi-me de todos, especialmente de Nora.


			— Muito obrigada, senhora Primeira-Dama, pela oportunidade e pelo apoio.


			— Algo me diz que seremos boas amigas. 


			Ela foi muito gentil ao me trazer um pouco de alento. O Chefe de Gabinete me acompanhou até a saída e disse:


			— Ao final disso, você poderia fazer a gentileza de me mostrar como consegue entrar na Casa Branca. Preciso fazer adequações junto ao Serviço Secreto.


			— Não há nada de errado com o Serviço Secreto, senhor. Ao contrário, eles são ótimos. Mas ficarei feliz em mostrar algumas possíveis vulnerabilidades — falei sem querer ser indelicada e termos uma relação ruim; o Presidente confiava nele. Mais tarde, fui até a casa dele para observá-lo e ler sua mente e, para minha grata surpresa, o Chefe de Gabinete era leal ao Presidente. Melhor assim. Nas horas que se seguiram, vaguei pelas ruas de Washington, observando a vida pulsante da capital do país. Eu saboreava um misto de alegria e medo do que estava por vir. Sabia que, de agora em diante, precisava ser muito corajosa, então me lembrei de uma frase que li algum tempo atrás num biscoito da sorte e que preciso levar comigo nessa jornada. Então, faço minhas as palavras de Nelson Mandela: “A coragem não é a ausência do medo, mas o triunfo sobre ele…” Então, é isso… ser mais forte que o medo.
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